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Para lá da sua função fundamental — a informativa — o livro também pode 
ter outros propósitos. Enquanto artefacto sígnico, o livro comunica não ape-
nas pelo seu conteúdo mas também pela sua forma. Pode, ele próprio, ser o 
objetivo final.
Originalmente casas de família, os espaços Silent Living baseiam-se no mini-
malismo tanto pela sua vertente estética e arquitetónica, como pelos valores 
intrínsecos que os caracterizam: o slow living, a envolvência com a Natureza 
e as experiências autênticas proporcionadas neste ambiente. Neste sentido, 
surge o projeto ‘Silent Living: o livro de conceito’ que, para além da informa-
ção nele contida, pretende abranger uma vertente semântica e simbólica, pro-
pondo ao seu leitor sensações ao longo das páginas e permitindo a atribuição 
de significados. Este projeto começa por uma recolha bibliográfica sobre o 
livro e o conceito de minimalismo aplicado ao design, passando pela análise 
de artefactos semelhantes, quer pela sua vertente minimalista, quer por serem 
considerados livros de conceito/identidade. Segue-se uma investigação atra-
vés do design com o objetivo de obter uma maior compreensão de como con-
ceitos abstratos inerentes ao minimalismo podem ser traduzidos editorial e 
graficamente. Através da curadoria de imagens, da materialidade e da estraté-
gia editorial, este livro de conceito pretende ser uma extensão da experiência 
Silent Living para os convidados. Foi feita uma escolha criteriosa das imagens 
com o objetivo de criar harmonia entre si e proporcionar uma narrativa ade-
quada; texturas e diferentes tipos de papel ajudaram a promover a ativação 
dos sentidos; e, finalmente, foi feito um paralelismo entre a experiência Silent 
Living e a narrativa editorial.
O design editorial do artefacto tem como objetivo final acrescentar valor ao 
projeto Silent Living, uma vez que reúne e perpetua o conceito e as experiên-
cias vividas no local, não só pelas palavras que o livro contém mas também 
pelas suas características.
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RESUMO





Besides its essential role — the informative one — the book can also have 
other purposes. As a sign artifact, the book communicates not only through its 
content but also through its form. It can be the ultimate purpose itself.
Originally as family houses, Silent Living spaces follow a minimalist approach, 
both for their aesthetics and architecture, as well as for the intrinsic values that 
distinguish them: the slow living, the Nature surroundings and the meaningful 
experiences that are provided in this environment. In this context, the project 
‘Silent Living: a concept book’ has been created, and besides the information it 
contains, it aims to comprehend a symbolic and semantic approach, providing 
its reader with sensations throughout the pages and allowing the attribution 
of meanings. This project starts with a bibliographic research about the book 
and the concept of minimalism applied to design, followed by the analysis of 
similar artifacts, either for their minimalist approach or for being considered a 
concept/identity book. This phase is followed by Research Through Design 
focused on acquiring a better understanding of how abstract concepts inher-
ent to minimalism can be translated in an editorial and graphic form. Through 
the image curation, the materiality and the editorial strategy, this concept book 
intends to work as an extension of the Silent Living experience to the guests. A 
careful choice of images was made in order to create a balance between them 
and provide a suitable narrative; textures and different kinds of paper helped to 
promote the stimulation of the senses; and, finally, a parallelism was established 
between the Silent Living experience and the editorial narrative.
The artifact's editorial design ultimately aims to add value to the Silent Living 
project, as it gathers and perpetuates the concept and the experiences lived 
on site, not only for the words the book contains but also for its attributes.
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ABSTRACT





NOTA AO LEITOR

Para evitar alterações de significado que possam ocorrer na 
tradução, as citações presentes neste relatório são apresen-
tadas no seu idioma original e optou-se por inserir a tradução 
livre em nota lateral.
Os termos estrangeiros surgem em itálico sempre que a 
opção editorial foi pela utilização da sua designação de ori-
gem, ainda que de tradução possível. Nos termos em que a 
tradução não é possível, manteve-se o redondo.
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CONTEXTO E MOTIVAÇÃO

Este projeto consiste num livro de conceito para a empresa Silent Living, con-
tendo informação acerca do que é o Silent Living, como surgiu e quais os prin-
cipais valores que o representam. Além da informação que o livro abrange, as 
próprias características do livro são tidas em atenção para que contribuam de 
forma adequada para a transmissão da matriz identitária da empresa.
O Silent Living consiste num conjunto de cinco casas em território português 
que se localizam em diferentes ambientes, nomeadamente à beira-rio, no 
tradicional Montado Alentejano e no centro histórico de Lisboa. Estas casas 
eram inicialmente residências familiares e foram renovadas para receber con-
vidados, respeitando sempre a memória do espaço envolvente, os materiais 
originais e a tradição portuguesa. Assim, constituem uma local de conforto e 
experiência para os seus visitantes, através do estímulo de sensações familia-
res (Silent Living, 2022). Estes fatores, aliados à arquitetura e design de interio-
res característicos destes espaços, alinham-se num pensamento minimalista, 
não só pela estética como também pelos valores e pela filosofia de vida.
A empresa Silent Living apresenta uma comunicação cuidada da sua imagem, 
quer a nível digital através do website e das redes sociais, quer a nível físico 
através de objetos gráficos que fazem parte das experiências dos convidados, 
tais como flyers, cartões e postais. A ideia do livro de conceito foi proposta à 
equipa Silent Living e logo muito bem recebida, pela vontade já existente de 
reunir num livro este projeto tão distinto que é o Silent Living. Ficou então defi-
nido que o conteúdo a apresentar no livro não seria sobre cada casa espe-
cífica mas sobre o conceito Silent Living em geral. Seriam incluídos, ainda 
assim, detalhes de cada casa e características relevantes de cada uma, sem 
as especificar ou descrever.
O público alvo deste livro de conceito pode ser definido como ‘os convidados 
Silent Living’. Esta definição pode tornar-se um pouco restrita, uma vez que o 
livro se destina também a qualquer pessoa que tenha interesse em conhecer 
o projeto Silent Living, potencializando a sua divulgação. O que distingue estes 
dois grupos de pessoas é, principalmente, terem ou não vivido a experiência, 
dado essencial que condicionará a perceção do livro e do seu conteúdo, bem 
como a sensação de este se tornar ou não familiar. Ainda assim, esta definição 
inicial do público-alvo como sendo ‘os convidados Silent Living’ torna-se útil 
de forma a orientar o conteúdo do livro e a estratégia editorial, com o objetivo 
ideal de que os leitores partilhem o sentimento de pertença quando interagi-
rem com o objeto. Atingido este objetivo, é assegurado que a comunicação 
será adequada também para pessoas que ainda não conheçam o projeto.
Depois de identificar o contexto deste Projeto de Mestrado, tornou-se impor-
tante definir em que categoria se iria inserir este livro. A primeira hipótese foi o 
livro de mesa, frequentemente denominado de coffee table book. No entanto, 
este é um tipo de livro caracterizado por uma forte vertente estética no sentido 
mais decorativo, fazendo com que seja por vezes associado a um objeto fútil 
e superficial. Ainda que de forte pendor estético, este género de livros não 
apresentam normalmente grande profundidade nem complexidade nos temas 
que abordam. Apesar de esta não ser a tipologia ideal, continua a apresentar-
-se como pertinente no sentido em que “permite uma estimulação sensorial” 
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(Ferreira, 2019, p. 86) e valorização dos materiais, características estas que 
se revelam importantes para o presente projeto. Surge, assim, a necessidade 
de equilibrar características de diferentes tipologias de livros, relativamente à 
materialidade, propósito e significado, de forma a conseguir encontrar uma 
harmonia entre as vertentes informativa e sensorial, com o intuito de melhor 
comunicar um conceito/identidade, neste caso específico, o Silent Living.
A motivação para este projeto foi um processo cumulativo que começou a 
ser construído na Licenciatura em Design. Desde o primeiro contacto com o 
design sempre foi evidente uma tendência para um estilo simples, funcional e, 
sobretudo, livre de elementos supérfluos. Numa fase inicial mais direcionada 
para o design de produto, sempre houve uma preferência pelo uso estratégico 
de técnicas e materiais aparentemente simples mas com um planeamento 
complexo, de forma a potencializar os resultados obtidos. Houve uma cons-
tante procura pela atribuição de significados e simbologias além da própria 
materialidade, ainda que numa fase prematura e pouco sustentada.
Ao ingressar no Mestrado em Design Gráfico e Projetos Editoriais, a tendên-
cia para o desenvolvimento de trabalhos dentro desta matriz começou a ser 
sustentada pelo minimalismo, através de uma pesquisa teórica mais profunda 
sobre o tema. Esta investigação permitiu perceber a origem deste movimento 
e obter novos resultados como designer de forma mais fundamentada. O inte-
resse estendeu-se para outros campos nos quais o minimalismo se encontra 
presente, nomeadamente como pensamento e estilo de vida (slow living), ori-
ginando uma perceção mais completa e multidisciplinar do minimalismo. Para-
lelamente, sempre houve um apetência, e mesmo fascínio, por arquitetura e 
design de interiores, sendo que chegou a constituir uma das opções para área 
de formação. Assim, potencializar a comunicação de projetos de arquitetura e 
design de interiores também se tornou num dos pontos de maior curiosidade 
dentro da atividade enquanto designer. O Silent Living aglutina estes dois inte-
resses pessoais — o minimalismo e a arquitetura — dando corpo a um pro-
jeto de importância para o desenvolvimento de um objeto editorial.
No contexto do design, a principal motivação surge pela vontade de repre-
sentar o livro para além de veículo de informação, salientando as vertentes 
simbólica e semântica. Pretende-se apresentar o livro como um objeto com 
significado por si só, através da escolha delicada dos seus materiais, conceito 
editorial e processos de encadernação e impressão utilizados. Os elementos 
anteriormente mencionados pretendem potencializar o conteúdo.
O minimalismo é, muitas vezes, reduzido à mera simplificação e ao vazio. Con-
trariando essa ideia, pretende-se também apresentar o minimalismo para além 
da simplicidade, relevando o uso de elementos essenciais para a criação de 
múltiplos significados. O projeto deste concept book tenciona demonstrar 
como se podem aplicar conceitos minimalistas em decisões gráficas e edito-
riais, reconhecendo as vantagens dessas opções.
O livro de conceito Silent Living surge, então, de um propósito em reunir os 
conhecimentos adquiridos ao longo do Mestrado, através de um projeto que 
compreende pontos de interesse pessoal, aliados à motivação de destacar 
vertentes menos divulgadas do livro.

OBJETIVOS

Após definir o projeto e o contexto em que se posiciona, surgem naturalmente 
questões iniciais que impulsionam o processo de desenvolvimento do projeto. 
Como representar um conceito de identidade num livro? Neste processo, que 
vertentes do livro se tornam relevantes além da informativa? Como traduzir 
conceitos abstratos gráfica e editorialmente? Estas questões contribuem para 
uma definição mais clara sobre quais os pontos mais relevantes no desenvol-
vimento do projeto, para que este cumpra o objeto inicialmente definido.
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Define-se, assim, o principal objetivo deste projeto: traduzir a identidade do 
Silent Living através de um objeto editorial. Para que esse propósito seja atin-
gido, é necessário ter sempre em consideração em que consiste o programa 
Silent Living e que aspetos o caracterizam.
Tendo em vista o objetivo principal, surgem outros objetivos com o intuito de 
suportar o primeiro. Torna-se, então, importante valorizar a materialidade do 
livro e incluir uma vertente simbólica e semântica com o intuito de salientar 
a sua importância num livro de conceito e de potencializar a experiência do 
leitor a nível sensorial. Pretende-se que estas vertentes, aliadas ao conteúdo 
do livro, permitam a criação de ferramentas para uma melhor representação 
do conceito Silent Living, da sua transmissão e da forma como este é perce-
cionado. Outro dos propósitos deste projeto é que a narrativa editorial desem-
penhe um papel de destaque na experiência do leitor, permitindo a criação de 
momentos ao longo do livro que contam uma história acerca do Silent Living. 
Os elementos descritos anteriormente são combinados com o objetivo de 
acrescentar valor ao projeto Silent Living através do design editorial, não só 
pelas palavras que o livro contém, mas também pelas suas características e 
valor enquanto objeto.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada para este projeto é de natureza essencialmente quali-
tativa. Foi adotada uma abordagem investigação-ação, conducente à prática, 
na fase de desenvolvimento do projeto, e uma abordagem visual, usada para 
análise crítica de artefactos de interesse (Muratovski, 2016).
O desenho da investigação adotado consiste em cinco fases principais (Mar-
tin & Hannington, 2012) que permitem estruturar o trabalho e cada uma delas 
será concretizada através de métodos específicos e adequados: 
1     Planeamento e definição;
2    Exploração, síntese e implicações no design;
3    Criação do conceito, protótipos e iteração;
4    Avaliação, refinamento e produção;
5    Lançamento e monitorização.
A primeira fase consiste sobretudo na definição do projeto e dos pontos em 
que se foca. Foi desenvolvido um Stakeholders Map (fig. 01), com o objetivo de 
identificar as partes interessadas, e um Concept Mapping (fig. 02), que per-
mitiu conectar os conceitos basilares e gerar novos significados através das 
relações entre eles (Martin & Hannington, 2012). Tanto o Stakeholders Map 
como o Concept Mapping foram atualizados ao longo das fases seguintes e à 
medida que se adquiriram novas informações e conhecimentos.
Numa segunda fase, procedeu-se a uma revisão temática da literatura. Os 
temas explorados nesta Revisão da Literatura são o Livro e o Minimalismo, 
conceitos que mais tarde fundamentaram o desenvolvimento projetual. Ainda 
nesta fase, recorreu-se ao método Artifact Analysis (Martin & Hannington, 
2012) para a análise crítica de artefactos considerados relevantes para o 
desenvolvimento deste projeto.
O objetivo principal deste projeto foi definido como ‘traduzir a identidade do 
Silent Living através de um objeto editorial’ pelo que seria incontornável recor-
rer a uma investigação mais profunda sobre o Silent Living, para garantir a sua 
representação adequada. Inicialmente recolheu-se a informação disponibili-
zada no website e nas redes sociais, permitindo a construção de um interesse 
crescente pelo projeto e os valores que o caracterizam. Consecutivamente, 
houve um contacto direto com a equipa através da proposta de desenvolvi-
mento de um livro de conceito sobre o Silent Living. Após o envio de um e-mail, 
surgiu o convite para visitar o espaço Santa Clara 1728 e a oportunidade de 
conviver presencialmente com as pessoas que fazem parte do projeto Silent 
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EM CIMA
Fig. 01    Stakeholders Map

EM BAIXO
Fig. 02    Concept Mapping
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Living, obtendo um nível de informação mais extenso através de Observação 
Participante (Martin & Hannington, 2012). Desta forma, foi possível participar 
em conversas com os intervenientes que, embora não tenham acontecido em 
regime de entrevista, permitiram obter informação de uma forma mais descon-
traída e natural, sem as condicionantes das perguntas formatadas e registo de 
respostas, que pode por vezes tornar-se inibidor. Além disso, a visita a um dos 
espaços Silent Living, permitiu viver por experiência própria o ambiente desta 
casa, que não só comprovou os testemunhos lidos anteriormente, como supe-
rou a expectativa. Esta experiência foi importante para uma definição mais per-
tinente dos principais aspetos sensoriais que devem ser transmitidos através 
do livro de conceito.
Na fase 3 da investigação, recorreu-se ao método Image Boards (Martin & 
Hannington, 2012). Estes foram desenvolvidos com o objetivo de definir os 
conceitos representativos do Silent Living que deveriam estar presentes ao 
longo do livro e quais os tipos de imagens mais adequadas para os represen-
tar (fig. 03). Alguns destes conceitos são abstratos, pelo que se tornou impor-
tante recorrer a um exercício que permitisse entender qual a melhor forma 
de os representar visualmente. Os conceitos definidos são apresentados no 
capítulo ‘Projeto Editorial’.
O desenvolvimento prático do projeto é realizado maioritariamente na quarta 
fase, através do Research Through Design e Prototyping (Martin & Hannington, 
2012). Esta metodologia processual consiste no próprio processo de design, 
desenvolvimento de hipóteses e avaliação crítica, e será exposta posterior-
mente neste relatório, no capítulo ‘Projeto Gráfico’.
A quinta fase, de lançamento e monitorização, surge como uma fase de com-
provação. Considerou-se adequado o método Focus Groups (Martin & Han-
nington, 2012) em que são reunidas pessoas que conhecem o Silent Living 
por experiência própria e lhes é apresentado o livro na sua forma quase final. 
Durante este processo, é analisada a interação dos utilizadores com o objeto, 
são registadas as primeiras reações e comentários e, de seguida, inicia-se um 
momento de discussão dos resultados de modo a recolher a opinião dos par-
ticipantes. Avalia-se se os membros do Focus Group reconhecem o objeto 
como uma extensão da experiência Silent Living, se faz alusão à memória dos 
momentos e sensações vividos e se há uma interação positiva entre o objeto 
e o utilizador. Os resultados obtidos nesta fase podem ainda levar a alguns 
ajustes do projeto.
Através das cinco fases que compõem o desenho da investigação, é possível 
assegurar que o projeto é devidamente sustentado e consistente. A revisão 
da literatura focada nos conceitos mais relevantes, combinada com a análise 
de artefactos para reflexão sobre as características pertinentes, estabelece 
uma fundamentação para as opções que são tomadas ao longo do desenvol-
vimento do projeto. Desta forma, é feita uma triangulação de conhecimentos 
através de um estudo abrangente e diversificado (Muratovski, 2016).

ESTRUTURA DO RELATÓRIO

O presente relatório divide-se em cinco partes de forma a estruturar e apre-
sentar logicamente os resultados do estudo e do projeto prático.
Os dois primeiros capítulos são dedicados à fundamentação teórica. O pri-
meiro é sobre o Livro, partindo da sua definição e passando por uma recolha 
de tipologias e características, de forma a definir o contexto em que se enqua-
dra o livro desenvolvido para este projeto. O segundo capítulo pretende abor-
dar a questão do Minimalismo, investigando a sua origem, as suas diversas 
manifestações e a forma como se encontra presente no design gráfico.
No terceiro capítulo são analisados cinco artefactos, selecionados pelo seu 
interesse de relação com este projeto, onde se inclui uma reflexão global 

Fig. 03    Image Boards em construção
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sobre a análise. Segue-se um capítulo de fundamentação temática onde se 
descreve pormenorizadamente o projeto Silent Living.
O quinto capítulo é dedicado ao projeto prático e subdivide-se em duas par-
tes: o editorial e o gráfico. No subcapítulo do Projeto Editorial é definido o con-
ceito geral a ser comunicado, os conceitos particulares referentes ao Silent 
Living e de que forma foi feita a seleção de conteúdos. No subcapítulo do 
Projeto Gráfico é feita uma descrição da estratégia adotada para a comuni-
cação do conceito Silent Living, seguida de uma fundamentação de todas as 
decisões relativas à estrutura formal do projeto.
Por fim, são apresentadas as conclusões obtidas na sequência deste projeto, 
bem como se apresentam algumas considerações finais, incluindo as limita-
ções encontradas e os planos de trabalho futuro.
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“The book is the oldest form of documentation; it stores the world's 
knowledge, ideas, and beliefs.” ¹ (Haslam, 2006, p.6)

Neste capítulo pretende-se perceber de que forma o livro é definido e que 
dimensões são normalmente abrangidas nestas definições. Com o intuito de 
encontrar a tipologia de livro mais adequada para este projeto, é feita uma 
recolha de tipologias enumeradas por diversos autores e das suas respeti-
vas características. São ainda tidos em conta os significados que o livro pode 
adquirir e, por fim, é definida a tipologia de livro adotada para comunicar o 
conceito Silent Living.

01	 DEFINIÇÃO DE LIVRO

Através de uma breve pesquisa em dicionários, é possível perceber que o livro 
é definido, de forma geral, como um conjunto de folhas impressas e encader-
nadas que contém uma obra escrita.
No seu livro ‘Book Design’, e numa tentativa de definir o que é livro, Haslam 
recolhe várias definições em dicionários e enciclopédias, sendo que a maioria 
delas refere o livro como um conjunto de folhas que reúne conteúdo, rara-
mente abordando a sua forma ou valor simbólico. Depois desta recolha inicial, 
o autor faz a seguinte descrição do livro, que considera a mais abrangente: 
“A portable container consisting of a series of printed and bound pages that 
preserves, announces, expounds, and transmits knowledge to a literate read-
ership across time and space.”² (2006, p.9). Embora esta definição seja mais 
ampla, incluindo a influência do livro e os conceitos de tempo e espaço, con-
tinua a não ser feita nenhuma referência a outras vertentes do livro, além da 
informativa e transmissora de conhecimento.
De que forma pode, então, ser ampliada esta designação do livro? Sendo 
que existem várias tipologias de livro com certeza algumas delas serão mais 
abrangentes e, por isso, no próximo capítulo é feita uma recolha de tipologias 
e das suas principais características, na tentativa de entender também que 
outras abordagens podem ser feitas ao livro além da informativa.

02	 TIPOLOGIAS E CARACTERÍSTICAS

O que é um livro e qual o seu propósito? Pode ter mais funções do que sim-
plesmente a de registar e comunicar informação? Pode ser ele próprio o 
objeto final?
De uma forma mais geral, Tschichold (1991) refere duas principais categorias 
de livros: os que são destinados a folhear numa mesa e os que são destinados 
a ler na mão. Em ‘The form of the book’, afirma que a finalidade de um livro é 
determinante para a escolha do formato, relacionando-se com a comodidade, 
a capacidade de transporte e o peso.
Já Hochuli identifica dois fatores que determinam o livro como objeto de uso: 

01	 O LIVRO
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a mão humana e o olho humano, que acabam por definir os limites do formato, 
da espessura e do peso do livro. Dentro destes limites, o livro pode tomar dife-
rentes características dependendo do seu propósito, tradições ou influências, 
e limitações do próprio papel ou impressão (Hochuli & Kinross, 1996, p. 36).
Relativamente às proporções do livro, aquelas que agradam ao olho e à 
mente são muitas vezes associadas a estruturas que ocorrem na Natureza 
(Bringhurst, 2005) e, portanto, durante muito tempo o formato do livro e a 
construção da página foi baseada na proporção áurea. Tschichold, no seu livro 
‘The form of the book’ analisa as várias proporções encontradas em livros e 
manuscritos, a relação da página com a mancha de texto e como é alcançada 
a harmonia entre eles (1991).
Jost Hochuli, no livro ‘Designing Books’ (Hochuli & Kinross, 1996), define doze 
principais categorias de livros e faz descrição das suas características. Os 
tipos de livro por ele definidas são: Livros para Leitura Extensa (romances 
e histórias), Livros de Poesia, Guiões de Peças, A Bíblia, Literatura Ilustrada, 
Livros de Arte, Livros de Informação, Livros Científicos, Livros de Referências, 
Livros Escolares, Livros de Imagens e de Leitura para crianças, Livros de 
Bibliófilos.³ De seguida, será feita uma breve descrição das tipologias consi-
deradas mais relevantes para este projeto.
Os Livros para Leitura Extensa devem ter um formato de fácil manuseamento, 
de preferência que possa ser segurado apenas com uma mão. Neste tipo de 
livros a boa composição do texto é um dos parâmetros mais importantes, 
originando assim livros mais estreitos para que seja possível obter o número 
de palavras recomendado por linha. A entrelinha deve ser definida de forma a 
que seja possível distinguir as linhas na mancha de texto. A tipografia deve ser 
sóbria e intemporal, de forma a promover uma boa legibilidade.
Nos Livros de Poesia há um maior grau de dificuldade na paginação devido 
à irregularidade do texto característica dos poemas. Assim, devem ser adota-
das algumas estratégias de forma a equilibrar a composição da dupla página, 
sendo que na maioria das vezes é necessário fazer ajustes de espaçamento e 
alinhamento visual dos eixos centrais do texto.
Os Livros de Arte caracterizam-se pelo valor intrínseco das suas imagens, 
que devem ser impressas num tamanho em que seja possível distinguir todos 
os detalhes, originando também livros de maiores dimensões. Podem originar 
diferentes resultados em termos de composição entre imagem e texto, sendo 
que este último deve ser composto tendo em consideração o tamanho da 
página e a posição das imagens. Tal como afirmou Hochuli na categoria de 
Livros de Literatura Ilustrada, encontrar uma harmonia entre texto e imagem é 
para o designer um exercício agradável, mas difícil.
Os Livros de Informação (fig. 05) distinguem-se dos livros de arte por atribuí-
rem um valor semelhante ao texto e à imagem, os quais têm de ser compostos 
de forma harmoniosa. Situa-se num formato intermédio, uma vez que não é 
pequeno o suficiente para ser de fácil manuseamento como um livro para lei-
tura extensa, mas também não é grande o suficiente para dar o destaque que 
as imagens exigem.
Os Livros de Bibliófilos destacam-se por considerarem o livro como um todo, 
valorizando o formato, o detalhe tipográfico, a impressão em papel de quali-
dade, os acabamentos e até a encadernação.
Através desta recolha é possível identificar algumas características conver-
gentes entre o livro que se pretende desenvolver para este projeto e as tipo-
logias definidas por Hochuli, apesar de nenhuma delas contemplar todas as 
particularidades que devem ser tomadas em consideração. Não obstante, foi 
possível a recolha de algumas noções importantes para este projeto como a 
boa composição do texto, mesmo não se tratando de um Livro para Leitura 
Extensa; a compensação visual dos conteúdos do livro; o destaque e impor-
tância das imagens; a harmonia entre texto e imagens; e, por fim, a considera-
ção do livro como um todo. Considerando apenas as características definidas 
por Hochuli, a que mais se aproxima do livro desenvolvido para este projeto 

¹ “O livro é a forma mais antiga 
de documentação; armazena o 
conhecimento, ideias e crenças do 
mundo.”

² “Um recipiente portátil constituído 
por uma série de páginas impressas e 
encadernadas que preserva, anuncia, 
expõe e transmite conhecimentos a 
um público letrado através do tempo 
e do espaço.”

³ As designações originais do autor, 
em inglês, são as seguintes: Books 
for extended reading: e.g. novels and 
stories, Books of poetry, Play scripts, 
The Bible, Illustrated literature, Art 
books, Books of information, Scientific 
Books, Reference books, School 
books, Picture Books and reading 
books for children, Bibliophile books.
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é o Livro de Informação uma vez que, apesar de as imagens ocuparem um 
papel de grande destaque, pretende-se obter um formato situado entre um 
livro de imagens e um livro intimista. No entanto, esta tipologia não contempla 
a importância de transmissão de um conceito ao longo de todo o livro e a 
materialidade do mesmo.
Ao contrário dos livros baseados em texto, os livros orientados para a imagem 
requerem um tratamento diferente dos conteúdos, uma vez que há mais níveis 
de informação e uma maior complexidade de elementos.
Os Livros sobre Cultura Visual, focados em arquitetura, design, moda ou arte, 
vivem muito da imagem e do conteúdo gráfico. São exuberantes e podem 
atingir um alto custo de produção e, consequentemente, tornam-se objetos 
de coleção. Permitem ao designer explorar todas as suas ambições criativas, 
testando os limites da complexidade de produção (Haslam, 2006).
Os Livros de Fotografia (fig. 04) requerem um tratamento e combinação 
cuidadosa das fotografias. É necessária sensibilidade visual uma vez que as 
fotografias num spread formam uma relação entre elas, podendo contar uma 
história ou apresentar um contraste. Os elementos tipográficos e respetivo 
posicionamento devem funcionar como um complemento à imagem e não 
como uma distração (Haslam, 2006).
As tipologias definidas por Hochuli referem-se principalmente à dimensão do 
livro, à composição da página e à forma como a tipografia é usada em cada 
um, apesar de haver também breves referências a tamanhos e formatos. As 
duas tipologias de Haslam mencionadas acima, foram destacadas por valori-
zarem a imagem e a sensibilidade necessária para o tratamento das mesmas. 
No entanto, é também importante abranger os tipos de livro pela materialidade 
— já incluída parcialmente nos Livros de Bibliófilos e nos Livros sobre Cultura 
Visual — caráter comunicativo do próprio livro além da informação que con-
tém e a relação entre o leitor e o livro, através da criação de significados.

03	 SIGNIFICADOS DO LIVRO

Sem a atribuição de novos significados, através da simbologia e da semântica, 
o livro tornar-se-ia apenas documentação, um conjunto de informação contido 
num conjunto de páginas.
Na sua dissertação de mestrado, ‘Os Limites da Forma do Livro’, Ana Filipa 
Ferreira estuda a transformação da forma tradicional do livro, abordando tam-
bém a sua dimensão concetual e a sua capacidade de produzir significado na 
experiência da leitura (2019). O contexto social e cultural contribuem para uma 
construção simbólica do que representa o livro, atribuindo-lhe novos significa-
dos além do conteúdo relativo ao texto, gerados através dos vários elementos 
que constituem o objeto e da forma como estes se relacionam (Ferreira, 2019). 
Na procura de abordagens mais amplas do livro, Amaranth Borsuk aborda 
no seu livro ‘The book’ duas tipologias relevantes para este projeto: o livro de 
artista e o coffee table book (livro de mesa).
Como resposta à mecanização e produção em massa do livro no século XX, 
tornando-o num negócio, surgiu uma tendência mais experimental na criação 
de livros. Estes, criados como forma de contornar o sistema de poder na arte, 
são chamados Livros de Artista e contribuíram para a mudança da natureza 
do livro. Pretendem chamar à atenção para o objeto em si, dando valor e signi-
ficado à sua materialidade, rompendo com a ideia de que o livro é apenas um 
recipiente invisível para conteúdo literário. Todos os aspetos da estrutura, da 
forma e do conteúdo do livro são usados para criar significado e comunicar 
com o seu leitor (Borsuk, 2018).
Borsuk introduz também o Coffee Table Book como um livro grande que 
sugere valor e, portanto, um carácter especial. São adequados para deixar fora 
da estante e serem admirados pela sua aura exterior. Este tipo de livro permite 
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EM CIMA
Fig. 04    Livro de fotografia ‘Nudes 
in Budapest’ de James Cotier (1991)

EM BAIXO
Fig. 05    Exemplo de um Livro
de Informação
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um vínculo comunicativo através de uma estimulação sensorial, embora o inte-
resse inicialmente despertado ocorra através de elementos um pouco super-
ficiais (Ferreira, 2019). É comum que a forma, o uso de materiais singulares e 
excepcionais e o carácter contemplativo se sobreponham ao conteúdo. Fer-
reira afirma que “a função do coffee table book não é acompanhar o conteúdo 
ou dignificá-lo através da forma; trata-se do oposto” (2019, p. 87). Ora neste 
projeto, apesar de ser importante ir além da vertente informativa, esta não deve 
ser sacrificada em função da forma do livro.
Depois de definir inicialmente o conceito de livro, Haslam (2006) divide em 
quatro categorias as principais abordagens que um designer pode adotar no 
processo do seu desenvolvimento: documentação, análise, expressão e con-
ceito. Estas não ocorrem de forma isolada e estão presentes em simultâneo 
em diferentes medidas, dependendo do tipo de projeto.
Na abordagem concetual, o designer identifica a ideia principal e comunica-a 
através de estratégias variadas. Ideias complexas são tendencialmente des-
construídas em ideias mais simples e, para a sua comunicação, podem ser 
usados recursos estilísticos. A abordagem concetual pode também ser usada 
por diretores de arte em coleções de livros em que se define um conceito 
comum, o tipo de fotografia ou ilustração, os elementos da página e a própria 
forma do livro (Haslam, 2006). O autor refere também como o designer pode 
adotar uma abordagem expressiva no design de um livro, introduzindo simbo-
lismo, emoção e inspirado pela paixão ou pelo instinto. Esta abordagem coloca 
o leitor numa posição emocional enquanto absorve o conteúdo (Haslam, 
2006). Será, então, um bom ponto de partida para o desenvolvimento deste 
projeto uma vez que sugere um equilíbrio entre o conteúdo e a expressão.

04	 CONCEPT BOOK VS. COFFEE TABLE BOOK

Apesar de a tipologia coffee table book ter sido a primeira opção para este 
projeto, tornou-se fundamental ampliar o uso do termo, exatamente por estar 
regularmente associado apenas ao caráter estético e decorativo. Assim, deci-
diu-se utilizar a denominação de concept book (livro de conceito), igualando o 
valor do conteúdo ao valor da forma, no qual a materialidade não é usada ape-
nas em função da estética, mas também como uma ferramenta para melhor 
comunicar o conceito e potencializar a experiência do leitor. Por outro lado, 
pretende-se que a forma acompanhe e dignifique o conteúdo e, consequen-
temente, o conceito Silent Living.
Uma das principais características do Livro de Conceito, que dá origem ao 
próprio nome, é a intenção de traduzir e comunicar um conceito ou uma identi-
dade. O conceito deve ser transversal a todo o livro, desde o conteúdo à forma, 
e todas as escolhas gráficas e editoriais devem ser feitas com a intenção de 
potencializá-lo. No concept book tanto a forma como o conteúdo corporizam 
e transmitem o conceito.
A análise de tipologias de livros permitiu definir quais os pontos que mais se 
adequam a este projeto e quais são divergentes e não tão úteis ou apropria-
dos para o desenvolvimento deste livro em específico. Após esta análise, é 
possível encontrar um equilíbrio entre as particularidades das diversas tipolo-
gias e definir as características do Livro de Conceito. Tal como no coffee table 
book, as dimensões são tendencialmente maiores uma vez que o livro não tem 
de ser obrigatoriamente transportável. No entanto, essas dimensões são defi-
nidas sempre em função do conceito que se pretende comunicar e, portanto, 
se o conceito exige um tamanho reduzido ou um tamanho enorme, é justifica-
ção suficiente para o adotar. O conteúdo do livro não tem de ser necessaria-
mente uma combinação de texto e imagem, pode ser composto apenas por 
texto ou apenas por imagens, conforme fizer mais sentido para o conceito em 
questão. O livro pode fazer uso dos mais diversos materiais além do papel, 
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tanto para o miolo como para a capa, como acetato, madeira, metal, tecido, 
etc. O livro não tem de se cingir à sua forma tradicional, pode assumir outros 
formatos ou ser complementado com elementos que lhe façam sentido.
Acima de tudo, cada detalhe do livro contribui para a comunicação do con-
ceito, pelo que deve ser escolhido com sensibilidade e sensatez. É necessário 
que o designer tenha um conhecimento extenso do conceito para que seja 
capaz de interpretá-lo e comunicá-lo, através de escolhas gráficas adequadas 
que irão criar significados e permitir a transmissão do conceito ao leitor.

05	 PORQUÊ UM LIVRO?

“If electronic media is reckoned a practical tool for information con-
veyance, books are information sculpture; from now on, books will 
probably be judged according to how well they awaken this materi-
ality, because the decision to create a book at all will be based on a 
definite choice of paper as the medium. How fortunate an issue this 
will be for paper.” ⁴ (Hara, 2007, p. 201)

Com a criação do livro em formato digital e a disseminação cada vez mais 
rápida de informação online, surge naturalmente a questão se continua a ser 
pertinente ou necessária a produção de livros impressos. O valor do livro na 
sua forma tradicional é constantemente questionado.
Devido ao avanço da tecnologia e a criação dos suportes digitais, o fim do livro 
foi muitas vezes previsto como uma consequência natural deste desenvolvi-
mento. Mas a verdade é que, com a internet, o acesso aos livros foi facilitado, 
subindo o número de vendas a nível mundial e aumentando a divulgação do 
livro impresso ao invés de substituí-la. A tecnologia digital revolucionou a forma 
como escrevemos, produzimos e vendemos livros (Haslam, 2006).
O livro impresso permitiu a transmissão de mensagens ao longo de vários 
anos e a sua presença não é tão volátil. Tem sido um dos maiores meios de 
disseminação de ideias que influenciam a sociedade em vários níveis: inte-
lectual, cultural e económico (Haslam, 2006). Não há nada que substitua a 
sensação de ler tipografia impressa e sentir o papel através do tato. O papel é 
sensorial, mais que um material para escrever e imprimir, é um meio perpétuo 
de inteligência que inspira os sentidos humanos (Hara, 2007).
Os livros podem ser considerados inconvenientes uma vez que a informação 
neles presente pode ser armazenada numa memória digital minúscula. Mas 
a informação não é apenas algo para armazenar em massa e transmitir a alta 
velocidade, também é importante a profundidade com que a conseguimos 
apreciar. O livro proporciona uma experiência mais agradável por oferecer 
informação num material com textura e peso moderado (Hara, 2007).
A informação presente nos livros não é exclusiva. Atualmente podemos obtê-la 
quase instantaneamente online, através de websites, plataformas de vídeos, 
documentos digitais… Mas a facilidade leva à desvalorização. O livro permite 
que a informação ganhe a forma de objeto, atribuindo-lhe mais valor. Se ainda 
há razões para fazer livros é exatamente pela sua materialidade, pela conexão 
humana e histórica com o papel que nenhum suporte eletrónico pode igualar. 

⁴ “Se os meios electrónicos são 
considerados uma ferramenta 
prática para a transmissão de 
informação, os livros são uma 
escultura de informação; a partir de 
agora, os livros serão provavelmente 
julgados de acordo com a forma 
como despertam esta materialidade, 
porque a decisão de criar um 
livro será baseada numa escolha 
definitiva do papel como suporte.”
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Neste capítulo pretende-se definir o minimalismo, mais particularmente em 
contextos que sejam relevantes para este projeto, como as artes, a arquitetura 
e o design. São também abordadas, por um lado, as suas origens e influências, 
e por outro, as suas consequências e a forma como ainda se manifesta e está 
presente na sociedade atual. Por fim, analisam-se os resultados que os prin-
cípios do minimalismo originam no design gráfico e quais as vantagens que 
daí advêm, servindo também como uma reflexão útil para o desenvolvimento 
deste projeto. As conclusões retiradas deste capítulo irão permitir uma aplica-
ção fiel dos princípios minimalistas no desenvolvimento deste livro.
De forma geral, podemos definir o minimalismo como sendo o uso mínimo de 
elementos possíveis, de forma a que reste apenas o essencial. Embora seja 
regularmente visto como apenas simplicidade, no minimalismo os poucos ele-
mentos usados são ampliados e contribuem para a criação do máximo efeito 
(Collins Dictionary, 2023).

01	 ORIGEM

Geograficamente, é possível perceber que a origem do minimalismo e a sua 
disseminação são fortemente associadas aos Estados Unidos da América, e 
que a sua presença já se tinha manifestado anteriormente na Europa, embora 
ainda não sob o nome de minimalismo.
O minimalismo, enquanto movimento artístico, começou por se manifestar no 
início da década de 60 nos EUA, mais especificamente em Nova Iorque (Wolf, 
2015), e sustenta-se que tenha surgido como uma reação ao Expressionismo 
Abstrato. Vários artistas renunciaram as convenções artísticas da época e tor-
naram-se pioneiros do minimalismo (Wolf, 2015). Entre eles, destaca-se Donald 
Judd, que contribuiu para o movimento tanto em termos teóricos como práti-
cos. Na sua obra ‘Untitled’ (fig. 06) explorou formas simples e a sua repetição, 
posicionado-as de modo não convencional e valorizando a tridimensionali-
dade da obra que, apesar de estar pendurada na parede como uma pintura, 
prolonga-se como uma escultura (Wolf, 2015). Frank Stella (fig. 07 e 08) foi 
outro artista que contribuiu para o movimento minimalista (Wolf, 2015). A sua 
obra ‘Black Paintings’ consiste num conjunto de quadros monocromáticos em 
que as únicas linhas presentes são, na verdade, a ausência de tinta, deixando 
transparecer o material cru da tela.
O minimalismo ganhou grande parte do seu reconhecimento através da arqui-
tetura, com projetos que ainda hoje são considerados atuais, nomeadamente 
a obra do arquiteto Mies van der Rohe. Mies foi considerado um dos princi-
pais precursores do minimalismo através do lema ‘Less is more’ ⁵, obtendo 
o máximo efeito com os mínimos recursos (Johnson, 1947). Na arquitetura, o 
minimalismo consiste no destaque da estrutura do edifício e dos materiais. 
Há um processo de remoção das paredes interiores desnecessárias, dando 
origem a espaços amplos, e uma redução de elementos com o objetivo de 
originar uma silhueta elegante e transparente (Sfetcu, 2014).
O minimalismo também teve expressão na Europa em décadas anteriores, 
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⁵ "Menos é mais."
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EM CIMA À ESQUERDA
Fig. 06    Donald Judd e a sua obra ‘Untitled’

EM CIMA À DIREITA
Fig. 07    Frank Stella no seu estúdio

EM BAIXO À DIREITA
Fig. 08    ‘The Secret World of Frank Stella’ 
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EM CIMA
Fig. 09    Jardim do templo japonês 
Ryōan-ji, Kyoto

EM BAIXO À ESQUERA
Fig. 10    Jardim do Templo japonês 
Shisen-dō, Kyoto

EM BAIXO À DIREITA
Fig. 11    Utensílios utilizados na 
Cerimónia do Chá
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Fig. 12    Gravilha ‘penteada’ à volta das 
rochas, típico dos templos japoneses

nomeadamente através dos movimentos De Stijl e Bauhaus. Apesar destes 
movimentos não estarem diretamente associados à origem do minimalismo, 
podemos identificar neles alguns princípios em comum. O De Stijl, iniciado 
em 1917 na Holanda, caracteriza-se pelo uso de formas geométricas básicas 
e cores primárias. Surgiu como oposição à Art Deco e aos seus excessos 
decorativos, defendendo assim a remoção de elementos ornamentais e não 
necessários (Wolf, 2011). O movimento Bauhaus surgiu na Alemanha, em 1919, 
e alguns dos seus princípios são a simplicidade e a redução da forma (Borteh, 
2010). Mies Van der Rohe esteve também ligado ao movimento, tendo sido 
diretor da Escola Bauhaus antes de se tornar cidadão americano (Johnson, 
1947). A história do De Stijl e da Bauhaus interseta-se várias vezes, quer através 
de projetos quer pelo contacto entre artistas (Johnson, 1947).
Séculos antes da sua suposta origem ocidental, podemos afirmar que os prin-
cípios do minimalismo estavam já presentes no Japão, não como um estilo 
ou uma estética, mas como fazendo parte dos próprios valores da cultura e 
costumes japoneses (Saito, 2007).

02	 INFLUÊNCIA DA CULTURA JAPONESA

“The Japanese aesthetic tradition is noted for its sensitivity to, re- 
spect for, and appreciation of the quintessential character of an 
object. This attitude gives rise to a guiding principle of design that 
articulates the essence of an object.” ⁶ (Saito, 2007)

O Budismo Zen, por volta do século XIII (Saito, 2007), exerceu grande influên-
cia no conceito de simplicidade presente na cultura japonesa. Os japoneses 
procuraram a beleza na simplicidade por iniciativa própria, rompendo com 
influências estrangeiras (Hara, 2010). Assim, vários rituais e tradições da cultura 
japonesa alinham-se com os princípios do minimalismo conforme os conhe-
cemos atualmente.
A Cerimónia do Chá (sadō ou chadō), por exemplo, baseia-se no conceito 
do vazio (Hara, 2010) e é normalmente realizada em templos livres de ade-
reços desnecessários e com espaços amplos, tipicamente integrados com 
a Natureza. A Cerimónia do Chá (fig. 11) caracteriza-se por ser um momento 
despojado, de partilha, em que os convidados se sentam no chão à volta da 
mesma mesa e os poucos elementos presentes são pensados ao pormenor, 
com o intuito de ativar os sentidos dos intervenientes (Hara, 2010), desde os 
utensílios de preparação do chá ao recipiente que o recebe (Saito, 2007). O 
próprio caminho pelo jardim que conduz à Casa de Chá, é pensado de forma 
a preparar o convidado para a fase que se segue, fazendo a transição entre o 
mundano e o sagrado (Hara, 2010).
O termo ikebana refere-se a uma arte floral japonesa em que todos os elemen-
tos extra da flor são retirados, de forma a que a mesma possa expressar a sua 
essência (Saito, 2007). Os jardins dos templos Zen (fig. 10) são moldados pelo 
destaque e respeito pelas características específicas dos elementos presen-
tes (Saito, 2007), sejam eles pedras ou plantas, e preservados pelo ato de lim-
par e polir o espaço natural (Hara, 2010). O jardim do templo Ryōan-ji (fig. 09), 
considerado património mundial da UNESCO, é composto por rochas, espa-
çadas entre si num espaço amplo, as suas formas são respeitadas e tomam 
um lugar de destaque, sendo que o único elemento que as rodeia é a gravilha 
branca ‘penteada’ e algum musgo.
Outros termos da cultura japonesa que têm pontos em comum com o minima-
lismo são o ma, que se refere ao espaço vazio como sendo necessário para 
a criação, e o wabi-sabi, que promove a aceitação da beleza na imperfeição, 
valorizando o carácter inato dos objetos, pessoas e Natureza.
A influência da cultura Zen na arquitetura americana é anterior à manifestação 

⁶ “A tradição estética japonesa 
destaca-se pela sensibilidade, respeito 
e apreciação pelo carácter essencial 
do objeto. Esta atitude dá origem a 
um princípio orientador do design que 
articula a essência do objeto.”
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do minimalismo como movimento artístico. Em 1876, na Centennial Internatio-
nal Exhibition, estava presente um pavilhão japonês de arquitetura e design, 
numa época em que a presença de culturas orientais era pouco comum (Lan-
caster, 1953). Este tipo de exposições eram muito influentes no meio e, por-
tanto, foi notório o impacto que esta demonstração da arte e da arquitetura 
oriental causaram na arquitetura americana (Lancaster, 1953).
Foi também possível identificar uma transição da forma japonesa para o 
design ocidental contemporâneo através da arquitetura de Frank Lloyd Wright, 
que manifestava grande interesse pela arquitetura do Japão. A influência orien-
tal é pouco conhecida e documentada, mas sabe-se que Wright visitou várias 
vezes o pavilhão japonês Ho-o-den na Feira Mundial de Chicago em 1893 
(Hurlburt, 1986). Poucos anos depois, o arquiteto projetou a casa de Ward Wil-
lets, na qual é notável uma forte influência da assimetria e divisão de espaço, 
características da arquitetura tradicional japonesa. Este projeto destacou-se 
em publicações que circulavam na Europa em 1910 e que, por sua vez, influen-
ciaram a arte e arquitetura De Stijl (Hurlburt, 1986). Mais tarde, Wright viria a 
projetar a célebre Casa da Cascata (fig. 13), na qual é evidente a influência 
japonesa, devido à sua assimetria, harmonia e integração com a Natureza. Tal 
como afirma Kenya Hara (2010), o Japão descobriu o valor da simplicidade 
durante o período Muromachi (século XIV a XVI), enquanto que a sociedade 
ocidental apenas começou a valorizar a praticidade do simples e do minimal 
séculos mais tarde. 
Na sociedade atual, os princípios do minimalismo propagaram-se para outras 
áreas além da arte e da arquitetura. O design de mobiliário da Europa do norte, 
por exemplo, conhecido como estilo nórdico, tem uma importância significa-
tiva na vida das pessoas. É indiscutível o destaque da cadeia de lojas IKEA 
e a sua influência à escala mundial, a partir dos anos 60, cujos princípios se 
podem ligar facilmente a propósitos minimalistas. A presença do minimalismo 
influencia novas conceções económicas, políticas e levanta questões sobre a 
vivência humana, manifestando-se como filosofia e estilo de vida.

03	 SLOW LIVING

Vivemos num século em que tudo tem de ser feito rapidamente e sob pres-
são. O tempo é sempre escasso e há uma necessidade crescente de adotar 
um ritmo descomunal para que seja possível acompanhar o que nos rodeia 
(Honoré , 2004). O relógio é o sistema operativo do capitalismo moderno. Com 
a pressão de tornar cada segundo produtivo, no século XIX as fábricas come-
çaram a instalar relógios de forma a registar a hora de entrada e saída dos 
trabalhadores. Foi, assim, introduzido o princípio ‘Tempo é dinheiro’ como um 
ritual diário (Honoré , 2004).
Com o aumento das horas de trabalho e exigência laboral na sociedade atual, 
um ritmo mais acelerado é normalmente associado a eficiência e produtivi-
dade no trabalho. O Slow Living surge como uma negação ou recusa desse 
pensamento e pretende valorizar outros domínios da vida para além do tra-
balho (Craig & Parkins, 2006). É um conceito relativo que surge como uma 
resposta ao quotidiano acelerado e guiado pelo stress, pelo trabalho e pelo 
consumo, característicos da sociedade contemporânea. Slow Living não sig-
nifica necessariamente fazer as atividades e tarefas diárias de forma lenta, em 
vez disso significa fazer um uso consciente do tempo, de forma assíncrona 
quando comparado com o ritmo geral (Craig & Parkins, 2006). Existe a inten-
ção de criar um compasso diferente e próprio.
O conceito Slow Living está intrinsecamente relacionado com o conceito de 
Tempo, na medida em que pretende contrariar a forma como é encarado no 
dia a dia e passar a ocupá-lo de forma mais deliberada, consciente e signifi-
cante. Pode ser configurado como um compasso alternativo, na tentativa de 

Fig. 13    Casa da Cascata, Pensilvânia, 1936
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atribuir um valor positivo ao uso do tempo (Craig & Parkins, 2006). Este movi-
mento associa-se a atividades físicas como yoga ou meditação e ao regresso 
aos trabalhos manuais e criativos, que requerem uma pausa no ritmo do 
quotidiano e promovem um estilo de vida mais desacelerado. A filosofia Slow 
Living promove a valorização do processo como momento construtivo, não 
localizando o foco apenas no objetivo final, e alertando para a necessidade de 
reconexão com o ambiente ao redor. A cultura apressada iniciada nos espa-
ços laborais começou a ser transportada, até inconscientemente, para a forma 
como perspetivamos e vivemos o nosso quotidiano (Halfers, 2021) e o Slow 
Living surge na tentativa de repensar esta abordagem ao tempo.
Uma vida acelerada pode tornar-se superficial. Quando nos apressamos 
falhamos na construção de conexões reais com o mundo e com as pessoas 
(Honoré , 2004). O Slow Living pressupõe uma desaceleração no ritmo de 
vida e uma conexão com o espaço que nos rodeia. Pode relacionar-se, desta 
forma, com o minimalismo, uma vez que uma vida na qual os elementos supér-
fluos são reduzidos permite uma conexão mais direta com a essência e com 
o que nos rodeia, tanto em termos de espaço como de pessoas. Como será 
descrito mais à frente, os espaços Silent Living também se alinham com os 
valores Slow Living : um ritmo de vida desacelerado, a conexão com a Natu-
reza envolvente e a autenticidade dos espaços.
Antes do aparecimento do termo Slow Living já existia o movimento Slow 
Food, originado em Itália, em 1986, como protesto contra a abertura de um 
restaurante McDonald's na Praça de Espanha, em Roma (Slow Food Founda-
tion, 2023). Pretende prevenir o desaparecimento das culturas e tradições da 
gastronomia local, combatendo o ritmo acelerado e a falta de interesse pela 
origem dos alimentos consumidos e a forma como a sua produção afeta o 
mundo (Slow Food Foundation, 2023). A partir do movimento Slow Food, sur-
giram vários outros movimentos slow, como é exemplo o Slow Design.
Os princípios do Slow Design foram definidos por Carolyn F. Strauss e Alastair 
Fuad-Luke em 2008. O Slow Design pretende orientar para a sustentabilidade 
social, cultural e ambiental, através de um processo de design mais ponde-
rado, resultando em objetos duradouros e de produção consciente (Strauss 
& Fuad-Luke, 2008). Os seis princípios do Slow Design são: revelar, expandir, 
refletir, envolver, participar e evoluir. As principais ideias adjacentes passam por 
revelar a origem do produto, materiais ou processos; expandir os significados 
do produto além da sua função e estética; refletir sobre os valores inerentes ao 
processo e sobre o produto final; o envolvimento e colaboração no processo 
do design, incluindo a comunidade e os materiais locais; a participação dos 
utilizadores no processo de design e produção, de forma a incluir o conhe-
cimento e a cultura local; e contribuir para a criação de experiências mais 
ricas através da maturação dos artefactos, ambientes e sistemas ao longo do 
tempo, posicionando o Slow Design como um agente de evolução.

04	 O CASO KENYA HARA

Kenya Hara é um designer gráfico japonês, nascido em 1958. Foi distinguido 
com prémios em vários domínios e participou em diversas exposições interna-
cionais. É diretor de arte da MUJI desde 2001, marca caracterizada pelos seus 
produtos extremamente objetivos através de uma simplificação minuciosa 
(Hara, 2007). Segundo John Maeda, o trabalho de Hara no design exibe uma 
pureza rara em forma e significado (Hara, 2007).
Li Edelkoort afirma que Kenya Hara discute o design como uma filosofia de 
vida enquanto alterna continuamente a sua perceção do processo. Defende o 
contentamento com o vazio e simplicidade numa tentativa de curar o excesso 
visual. O seu design é um sistema de valores que penetra a mente humana 
através de todos os sentidos (Hara, 2007). Jasper Morrison afirma que a 
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Fig. 14    Livros de Kenya Hara
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competência de Hara não se restringe a um bom design gráfico, parece antes 
que nos alcança a um nível natural, no qual não nos preocupamos em questio-
nar o significado da mensagem, apenas em recebê-la (Hara, 2007).
O trabalho de Kenya Hara foca-se muito na comunicação, identidade e per-
ceção sensorial humana. Procura a criação de experiências táteis, a invenção 
de novas texturas e matérias surpreendentes, uma estimulação tanto para os 
dedos como para os olhos. Tende a escapar à cor porque desta forma o tato 
ganha um lugar de destaque (Hara, 2007). Na sua exposição ‘HAPTIC - Awa-
kening the Senses’ introduziu a possibilidade de criação de um novo campo 
do design que explora não só elementos plásticos, como forma, cor e textura, 
mas também a questão mais complexa de como os seres humanos sentem, 
introduzindo emoção no processo de design (Hara, 2007).
Kenya Hara foi escolhido como caso de interesse no contexto deste projeto 
uma vez que o seu estilo minimalista não surge de uma procura estética: surge 
da sua própria descendência e da procura por valores inerentes à sua cultura, 
incorporando vários elementos da cultura tradicional japonesa nos seus tra-
balhos. No seu livro ‘White’ (2010), aborda e explica conceitos essenciais da 
cultura do Japão, dos quais é possível inferir vários princípios do minimalismo. 
No entanto, o tipo de filosofia adotada por Kenya Hara é raramente mencio-
nada (por ele próprio ou por outros) como minimalismo, uma vez que o nome 
em si é uma designação criada no mundo ocidental.
Um dos conceitos abordados por Hara no livro ‘White’, e que se pode relacio-
nar com o minimalismo, é o de ‘Emptiness as Limitless Potential ’ ⁷ (2010, p. 39). 
O espaço vazio não é visto como algo negativo, apresenta uma possibilidade 
de se transformar em virtude da sua natureza. Quando olhamos para um reci-
piente vazio é ativado o mecanismo de comunicação devido à capacidade 
que o mesmo apresenta de ser preenchido com algo. Alguns rituais japoneses 
estão intrinsecamente ligados a este conceito, como é o caso da Cerimónia 
do Chá, praticada num espaço simples e despojado que permite que a imagi-
nação se expanda através dos sentidos (Hara, 2010).
No livro ‘White’ são abordados outros conceitos relevantes para o minima-
lismo, como o processo de remoção e a coexistência com o espaço envol-
vente. O seguinte excerto do livro apresenta o ato de limpar como processo 
de descoberta da beleza, à semelhança do que acontece nos Templos Zen:

“ It is easy to think that beauty resides in the realm of creative activity. 
Yet beauty hardly ‘appears’ from nowhere. Recently, I have come to 
believe that we ‘discover’ it through the cleaning and polishing we do 
to preserve things as they are. This feeling grows especially strong 
when I look at Zen temple gardens. The beauty of a temple garden 
rests not in the splendid features that were created by a talented 
designer; rather, its beauty is uncovered through the continual pro-
cess of cleaning. Refined beauty cannot be produced by short-term 
effort - it can only be established through a long process of cleaning 
and polishing that enables a human being and his natural surround-
ings to coexist as one body.” ⁸ (Hara, 2010, p.68)

Hara descreve ainda o branco como uma forma de escapar à cor. Kizen 
representa as possibilidades latentes que existem antes da ocorrência de um 
evento. O branco é considerado kizen visto que contém em si a possibilidade 
de se transformar em qualquer cor. O branco pode ser tanto a ausência de 
cor como a junção de todas as cores do espetro, é a cor que pode esca-
par à cor. A textura do branco evoca de forma poderosa a materialidade dos 
objectos, permitindo a interação com os sentidos humanos (Hara, 2010). Em 
alguns casos, o branco é visto como puro vazio. No entanto o ‘vazio’ não repre-
senta necessariamente ‘nada’ ou ‘sem energia’, a maioria das vezes apresenta 
um estado kizen que pode ser preenchido com conteúdo no futuro. Assim, 
o uso do branco é suscetível à criação de uma energia poderosa para a 

⁷ “O vazio como potencial ilimitado”.

⁸ “É fácil pensar que a beleza reside 
no campo da atividade criativa. No 
entanto, a beleza dificilmente ‘aparece’ 
do nada. Recentemente, tenho vindo 
a acreditar que a ‘descobrimos’ 
através da limpeza e do polimento 
que fazemos para preservar as coisas 
como são. Este sentimento torna-se 
especialmente forte quando olho para 
os jardins dos templos Zen. A beleza 
de um jardim de templo não reside nas 
características esplêndidas que foram 
criadas por um designer talentoso; em 
vez disso, a sua beleza é descoberta 
através do processo contínuo de 
limpeza. A beleza refinada não pode 
ser produzida por um esforço a curto 
prazo - só pode ser estabelecida 
através de um longo processo de 
limpeza e polimento que permite que 
um ser humano e o seu ambiente 
natural coexistam como um só corpo.”
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comunicação. O branco permite também a representação de conceitos abs-
tratos (Hara, 2010). No seu livro ‘100 Whites’, Hara apresenta cem exemplos de 
branco e discute a importância do branco no design, não apenas como uma 
cor, mas como um pensamento (Hara, 2019).

05	 MINIMALISMO EM PORTUGAL 

O minimalismo também tem a sua expressão em Portugal, não de forma tão 
intrínseca e cultural como acontece, por exemplo, no Japão mas, principal-
mente, através da cultura mais erudita da arte e da arquitetura.
Relativamente à arquitetura, a chamada Escola do Porto, que surgiu a par-
tir das décadas 50/60 do século XX, “ganhou visibilidade internacional com 
Álvaro Siza e Eduardo Souto de Moura” (Andrade, 2014) e é ainda hoje através 
das obras destes arquitetos que o minimalismo está presente em Portugal. 
Siza Vieira afirmou relativamente ao seu trabalho na arquitetura: “A simplici-
dade é uma coisa difícil de conquistar... muitas vezes é interpretada como uma 
simplificação, mas isso é outra coisa. Fazer um trabalho que se baseia em reti-
rar o que não é necessário na expressão arquitetónica é um caminho difícil.” 
(RTP Notícias, 2011). Nesta afirmação é possível identificar alguns pontos em 
comum com o minimalismo, nomeadamente devido ao ato de retirar o que é 
desnecessário. A influência minimalista também é visível em grande parte dos 
projetos de Siza Vieira, como, por exemplo, o Museu de Serralves (fig. 15), no 
Porto, ou o Pavilhão de Portugal, em Lisboa.
Na arte, destaca-se o artista Ângelo de Sousa (fig. 16, 17 e 18) como pintor e 
escultor minimal (Universidade Digital, 2008). As suas obras resultam da com-
binação e variação de elementos simples como linhas, formas e cores. Na 
escultura, a sua arte caracteriza-se essencialmente pela transição entre a bidi-
mensionalidade e a tridimensionalidade através do ato de recortar e dobrar 
chapas de alumínio (Ladeiro, 2019).
É também importante referir a obra do escultor Zulmiro de Carvalho (fig. 19 e 
20), na qual é possível identificar uma tendência minimalista e uma preocu-
pação com o espaço natural envolvente. As suas esculturas caracterizam-se 
pelas formas simples e normalmente geométricas, e pelo uso de metal, pedra 
e madeira (Museu Internacional Escultura Contemporânea, 2023).
Tanto Ângelo de Sousa como Zulmiro de Carvalho estudaram na Escola 
Superior de Belas Artes do Porto, atual Faculdade de Belas Artes (FBAUP), 
e mais tarde foram professores na mesma Faculdade. Da mesma forma, tam-
bém Siza Vieira e Souto de Moura se formaram na Escola de Belas Artes do 
Porto. Apesar de não ser possível deduzir daqui um carácter determinante, é 
clara a presença e influência do minimalismo nesta região de Portugal.
Uma das obras portuguesas representativas do minimalismo é, por exemplo, o 
Edifício Burgo. Situado na Avenida da Boavista no Porto e projetado por Souto 
Moura, caracteriza-se pela sua forma geométrica elementar e pela estrutura 
repetitiva, estabelecendo uma combinação entre transparência e opacidade. 
Na frente do edifício, encontra-se uma escultura minimalista, de grandes 
dimensões, da autoria de Ângelo de Sousa, resultante da dobragem de uma 
única chapa metálica.
Para o contexto deste projeto é também importante referir o nome do arqui-
teto Manuel Aires Mateus, autor dos projetos de renovação e de construção 
das casas Silent Living, seguindo uma forte tendência minimalista e de integra-
ção com o espaço envolvente, como será descrito mais adiante no capítulo 
temático dedicado ao Silent Living.

Fig. 15    Álvaro Siza Vieira, Museu de 
Serralves, 1999

Fig. 16    Sem título, 1983. Pintura de 
Ângelo de Sousa
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06	 MINIMALISMO NO DESIGN GRÁFICO

O minimalismo já provou ser eficiente em vários campos do design, nomea-
damente no design de interfaces, onde proporciona uma melhor usabilidade 
e permite que a complexidade inerente ao sistema interativo não seja eviden-
ciada perante o utilizador (VanEenoo, 2011).
No design gráfico, este conceito consiste na remoção de elementos supér-
fluos e que podem até tornar-se obstáculos, promovendo assim a valorização 
da essência e da identidade, proporcionando-lhes um lugar de destaque. Os 
elementos que restam são essenciais e devem ser pensados ao detalhe, de 
forma a contribuir fortemente para a transmissão da mensagem. O minima-
lismo não se reduz apenas à simplicidade: os poucos elementos da composi-
ção são ampliados e usados para a criação de múltiplos significados.
O minimalismo é considerado mais um princípio orientador do que um estilo 
visual, que pode guiar o designer nas suas criações. Constitui uma boa ferra-
menta teórica que apoia uma compreensão mais distinta da redução, criando 
assim um ponto de vista que permite definir a simplicidade nos seus diferentes 
aspectos (VanEenoo, 2011).
Graficamente, o minimalismo resulta no uso de uma paleta cromática redu-
zida, formas geométricas simples, utilização ponderada de fontes tipográficas 
e ausência de imagens. Quando usadas, são pouco ruidosas e distrativas, ali-
nhadas com a intenção que pretende ser comunicada. O espaço em branco é 
aplicado como espaço ativo, com um propósito, e não apenas como o espaço 
que sobrou da composição (fig. 21).
Recorrendo à ideia de Kenya Hara já mencionada anteriormente, com o uso 
de pouca cor as texturas ganham um papel de destaque (2007). O branco 
permite o destaque das texturas e a estimulação dos sentidos. Em trabalhos 
gráficos, a textura pode ser obtida através de impressão a relevo, uso de dife-
rentes papéis ou aplicação de materiais sem tratamento, de forma a que a sua 
crueza e autenticidade possa transparecer.
Em termos de comunicação, o minimalismo também se torna bastante eficaz, 
uma vez que não há elementos que dificultem a transmissão da mensagem — 
a essência do conceito é o elemento central do produto gráfico. O utilizador 
absorve não só a função e propósito do objeto, como é também posicionado 
de forma a absorver os significados inerentes e a construir uma interação 
que vai além da vertente estética. A interação criada entre objeto e utilizador 
é potencializada pela valorização do espaço em branco que, tal como afirma 
Kenya Hara, funciona como um potencial ilimitado para a construção e atribui-
ção de novos significados.
A remoção dos elementos deve ser feita até ao ponto em que mais nada pode 
ser retirado sem que o design seja prejudicado. Este ponto é muito ténue e 
requer sensibilidade por parte do designer para que possa ser bem execu-
tado. A remoção excessiva pode levar a uma falha na comunicação e a remo-
ção insuficiente pode originar diversas mensagens e distrair o foco do recetor, 
afastando-o da essência.
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EM CIMA À DIRETA
Fig. 19    ‘O Sol e o Mar’, escultura de Zulmiro 
de Carvalho (Leça da Palmeira, Matosinhos)

EM BAIXO À DIREITA
Fig. 20    Escultura de Zulmiro de Carvalho 
em aço (Galeria Quadrado Azul)

EM CIMA À ESQUERDA
Fig. 17    Escultura de Ângelo de Sousa, 
1964 (Fundação Serralves)

EM BAIXO À ESQUERDA
Fig. 18    Maquete de Ângelo de Sousa
em folha de alumínio (Calouste Gulbenkian)



047

Fig. 21    Capas da revista ‘A book’ 
por Kenya Hara
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A análise de artefactos permitiu identificar características e estratégias perti-
nentes para a construção de um livro de conceito. Em alguns casos, há uma 
identificação dos processos que permitiram comunicar uma identidade atra-
vés do livro; noutros, é possível perceber de que forma o minimalismo está 
presente e quais as técnicas usadas para o representar.
Uma vez que foram analisados cinco artefactos, os resultados obtidos não são 
suficientes para tirar conclusões em termos quantitativos. Assim, procedeu-se 
a uma análise qualitativa e as conclusões obtidas orientaram a construção 
do livro de conceito. Os livros são analisados na sua componente gráfica e 
materialidade, tentando encontrar padrões e significados a partir dos seus ele-
mentos, através de uma investigação visual (Muratovski, 2016).
Os objetos selecionados são ainda analisados a nível semântico e semiótico. 
A semântica é o ramo linguístico que se dedica ao estudo de significados e 
relaciona-se com a semiótica. A análise semiótica permite desconstruir e inter-
pretar os elementos do objeto para compreender os seus significados subja-
centes, considerando a mensagem como um conjunto de signos que produz 
significado através da interação com o utilizador (Noble & Bestley, 2005).
Para uniformizar a análise dos artefactos foram também definidos alguns parâ-
metros a ser abordados para cada um dos livros: ficha técnica, de forma a 
identificar o artefacto; contexto, com que intuito o livro foi desenvolvido; critério 
de seleção, para perceber o que torna o artefacto relevante para o estudo 
presente; e análise crítica, identificando pontos úteis ou discordantes para o 
desenvolvimento deste projeto.

01	 NO. 5 CULTURE CHANEL

CONTEXTO
O livro ‘No. 5 Culture Chanel’ foi desenvolvido por Irma Boom em 2013 para 
responder a um pedido da marca de luxo francesa, como forma de celebra-
ção do perfume icónico Chanel no. 5. Este livro foi criado para acompanhar a 
exposição no Palais de Tokyo em Paris e pretende também contar a história 
de Gabrielle ‘Coco’ Chanel (Louisiana Channel, 2015).
Para a criação deste livro, Irma Boom teve acesso a toda a informação neces-
sária por parte da marca Chanel. Mesmo assim, parte integrante da investi-
gação passou pela própria designer experienciar e entender a marca e a sua 
criadora. Boom estudou a vida de Chanel passando algum tempo no seu 
apartamento em Paris e participou até no processo de produção do perfume, 
nomeadamente na colheita de flores (Louisiana Channel, 2015).
Irma Boom é conhecida por desafiar os limites do livro, criando livros que fun-
cionam como uma experiência e representam eles próprios um objeto de inte-
resse (Stinson, 2013). O ‘No. 5 Culture Chanel’ não é exceção, trata-se de um 
livro em que não é usada tinta, toda a impressão é feita em relevo, originando 
assim um livro ‘em branco’. Esta característica origina obviamente um desafio 
de produção mas confere também ao livro um carácter único que estimula os 
sentidos do leitor.

03	 CASOS RELEVANTES

DESIGN 
ANO
EDITORA
Nº DE PÁG.
CAPA
PAPEL
DIMENSÕES

Irma Boom
2013
Harry N. Abrams
300
Sem capa, com caixa
Suave, branco
264 x 220 mm
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EM CIMA À DIREITA
Fig. 23    Pormenor da impressão a relevo

EM CIMA À ESQUERDA
Fig. 22    Pormenor da impressão a relevo

EM BAIXO
Fig. 24    Dupla página do livro

CASOS RELEVANTES
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CRITÉRIO DE SELEÇÃO
O livro de Irma Boom foi selecionado por ser um objeto que representa a iden-
tidade de uma marca, mais especificamente de um perfume. Foram aplica-
das técnicas e estratégias de forma a beneficiar uma melhor comunicação 
do conceito pretendido. Além disso, é possível identificar também um carácter 
minimalista no livro, visto que todo o conteúdo é originado somente pela mani-
pulação do papel, não sendo necessária a impressão com tinta.

ANÁLISE CRÍTICA
O impacto deste livro ocorre em grande parte devido à analogia que é feita 
entre o conceito de perfume e a estratégia editorial gráfica. Tal como afirma 
Irma Boom: “an invisible book, something which is really present but not there” ⁹ 
(Louisiana Channel, 2015), à semelhança do perfume que tem uma presença 
forte mas não visível, também o livro é ‘invisível’ na sua impressão. Todo o con-
teúdo se alinha para celebrar o perfume Chanel no.5, de tal forma que quase 
consegue sentir-se a sua fragrância (Louisiana Channel, 2015).
Desde o momento de abertura do livro os sentidos do utilizador são ativados. 
O livro é totalmente branco, pelo que requer uma atenção aguçada para que 
seja possível a perceção de todos os pormenores presentes. Além da visão, 
o tato é também ativado, uma vez que todas as impressões geram textura e 
promovem a interação com o objeto. A cor branca, além da delicadeza, indica 
também o cuidado de manuseamento que este objeto requer, relembrando 
um aroma ou a pétala de uma flor. Todo o livro pode ser visto como uma expe-
riência e um objeto com valor próprio.
Uma das características que permitiu a Irma Boom um tratamento cuidado e 
sensível do conteúdo foi, sem dúvida, o seu envolvimento no processo com a 
finalidade de experienciar e melhor compreender o conceito. A investigação 
participante da designer permitiu não só a obtenção de um conhecimento 
mais extenso, como também conferiu maior autenticidade ao processo de 
criação. Outro fator que aproxima Boom do conceito em si é a sua experiência 
pessoal uma vez que, tal como a própria afirma ao falar sobre este livro, usa o 
perfume Chanel no.5 desde os seus 14 anos (Louisiana Channel, 2015).

02	 DESIGNING DESIGN

CONTEXTO
O livro ‘Designing Design’ foi desenvolvido com o intuito de divulgar a filoso-
fia de Kenya Hara relativamente ao design, caracterizada pela importância do 
branco e a valorização do vazio. Para isso, são usados inúmeros exemplos do 
seu próprio trabalho, em que é descrito o pensamento de Hara como forma 
de fundamentar os projetos. O livro contém também imagens representativas 
de cada trabalho, pelo que é feita uma estimulação visual constante ao mesmo 
tempo que o leitor se inspira (fig. 28).

CRITÉRIO DE SELEÇÃO
A principal razão para a seleção deste livro foi o facto do seu conteúdo se 
focar no trabalho de Kenya Hara, conforme foi descrito anteriormente. Para 
além de todo o conteúdo estar relacionado com o trabalho desenvolvido pelo 
designer japonês, pretendeu-se também perceber de que forma o conceito se 
espelha nas decisões gráficas, editoriais e materiais do livro.

ANÁLISE CRÍTICA
Apesar de o livro ser coberto por uma sobrecapa, a capa em si não deixa de 
ser relevante para a construção do conceito. Uma vez removida a sobrecapa, 
descobre-se uma capa dura revestida a tecido branco e repleta de detalhes 

AUTOR 
DESIGN
ANO
EDITORA
Nº DE PÁG.
CAPA
DIMENSÕES

Kenya Hara
Kenya Hara
2007
Lars Müller Publishers
472
Sobrecapa e cinta
240 x 165 mm

⁹ “Um livro invisível, algo que está 
realmente presente mas não está lá.”
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EM CIMA À DIRETA
Fig. 26    Folha de papel artesanal 
japonês no ínicio do livro

EM BAIXO À DIREITA
Fig. 28    Dupla página relativa ao 
projeto RE-DESIGN

EM CIMA À ESQUERDA
Fig. 25    Impressão a baixo relevo com 
tinta branca na capa

EM BAIXO À ESQUERDA
Fig. 27    Tipografia e construção 
da hierarquia

CASOS RELEVANTES



SILENT LIVING: O CONCEITO 054

bem executados (fig. 25). A impressão a baixo relevo com tinta branca requer a 
procura do ângulo de luz certo para que seja possível a sua leitura. A interação 
do leitor com o livro começa aqui.
A entrada no livro dá continuação à estimulação dos sentidos. Antes da página 
do título, é inserida uma folha de papel artesanal japonês, protegida por um 
papel semitransparente (fig. 26). O carácter singular e as extremidades irregula-
res despertam a vontade de sentir a textura da folha. A sua introdução no início 
do livro, que se espelha em mais um passo na produção, é intencional e sim-
boliza a própria filosofia da obra de Kenya Hara: a importância da ativação dos 
sentidos e o valor do papel como um recipiente vazio que apresenta potencial 
de ser preenchido com conteúdo e, consequentemente, significado.
O minimalismo está presente tanto no conteúdo quanto na forma. Todo o livro 
tem um aspeto simples e cuidado. A tipografia é cuidadosamente aplicada e a 
hierarquia é maioritariamente construída pelo corpo da letra e pela caixa alta 
(fig. 27). Na abertura de cada capítulo, a dupla página é dedicada apenas ao 
título de forma a que o restante espaço fique em branco, não só criando um 
momento de divisão de conteúdo como também uma pausa no ritmo do livro. 
As imagens relativas aos projetos desenvolvidas pelo autor preenchem várias 
páginas que adquirem um carácter contemplativo.
Sensivelmente no centro do livro, localiza-se uma dupla página desdobrável, 
equivalente a quatro páginas lado a lado, na qual está impressa uma imagem 
panorâmica relativa à procura do horizonte perfeito. A página desdobrável, 
quando fechada, conta a história de como o horizonte foi fotografado; quando 
aberta, revela a fotografia. A escolha da página desdobrável reforça o impacto 
que a imagem tem na mente do leitor, apresentando-se sublime e quase trans-
cendente. Mais uma vez, a materialidade e a escolha gráfica são aplicadas 
estrategicamente com o objetivo de corporizar e potencializar o conteúdo.
O livro ‘Designing Design’ de Kenya Hara tem uma forte presença, caracteri-
zada pela profundidade e qualidade do seu conteúdo. Discreto, bem concreti-
zado e despojado, não recorre a materiais ou técnicas extravagantes para se 
materializar. Distingue-se pela excelência das palavras e das escolhas gráficas 
que as acompanham, num equilíbrio entre forma e conteúdo.

03	 AMORIM

CONTEXTO
O livro foi desenvolvido com o intuito de registar a construção da nova identi-
dade visual da empresa de cortiça Amorim. “Dado o seu carácter experimen-
tal, não obedece a qualquer modelo editorial clássico ou expectável” (Studio 
Eduardo Aires, 2020, p. 6), são criadas várias narrativas ao longo do livro, maio-
ritariamente visuais, de forma a comunicar a ideia processual pretendida.
O livro é dividido em capítulos, não para quebrar o conteúdo ou separá-lo rigi-
damente, mas sim de forma a que todos se complementem com o objetivo 
final de fundamentar o resultado da nova identidade visual. Assim, ao invés de 
um tradicional manual de normas de identidade visual, foi criado um objeto 
editorial que documenta simbolicamente todo o processo criativo e explica a 
forma como deve ser aplicada a identidade visual.

CRITÉRIO DE SELEÇÃO
O livro ‘Amorim’ foi considerado um artefacto de interesse para este projeto 
por se tratar de um livro de conceito, que pretende reunir num objeto editorial 
o conceito, estratégia e construção da nova identidade de uma empresa. É 
possível identificar uma estratégia editorial transversal a todo o livro, que pre-
tende registar a construção da identidade visual e os processos subjacentes, 
característica relevante e de interesse para o desenvolvimento deste projeto.

DESIGN 
ANO
Nº DE PÁG.
CAPA
PAPEL
DIMENSÕES

Studio Eduardo Aires
2020
352
Pop'Set Riviera 120 g
Munken Print 80 g
285 x 210 mm
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EM CIMA À DIRETA
Fig. 30    Caderno de esboços 
do designer

EM BAIXO À DIREITA
Fig. 31    Transição cromática 
ao longo de 42 páginas

EM CIMA À ESQUERDA
Fig. 29    Spread do specimen 
tipográfico da fonte Amorim

CASOS RELEVANTES
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ANÁLISE CRÍTICA
A narrativa neste livro não é contada de forma tradicional, através de texto. A 
narrativa é desenvolvida ao longo de várias páginas, maioritariamente concre-
tizada através de uma sequência de imagens. O próprio formato é adaptado 
em função desta característica, uma vez que permite uma grande expressão 
e valorização da imagem. Por exemplo, o processo de recolha da cortiça é 
exposto através de várias imagens panorâmicas de dupla página, desde o 
montado alentejano até ao tratamento da cortiça nas unidades industriais.
No capítulo do processo de criação da identidade Amorim, são apresenta-
dos alguns esboços dos cadernos dos designers envolvidos (fig. 30). Assim, 
é criado um momento de maior proximidade entre o leitor e o projeto, uma vez 
que não são apresentados apenas esboços digitais ou a forma final. O leitor 
é também ‘envolvido’ no processo de criação através desses esboços feitos 
à mão pelos designers. Ao longo das páginas é possível observar como os 
esboços iniciais se tornaram no logótipo definitivo.
Incluído no livro está também um specimen tipográfico (fig. 29) da fonte criada 
especificamente para a marca Amorim.¹⁰ Este inclui os conjuntos de caracte-
res, a fonte em uso e ainda os pormenores técnicos da construção da fonte. 
Na maioria das páginas é apresentado apenas um caractere ou um conjunto 
reduzido de informação. Desta forma, além da demonstração se estender por 
um longo número de páginas, é criado um ritmo pausado em que a própria 
fonte ganha destaque pelo espaço em branco que a envolve.
Um dos exemplos que reforça a ideia da narrativa que é contada ao longo de 
várias páginas é a apresentação da cor Amorim. Para a situar entre o verde e 
o azul, é feita uma transição cromática ao longo de 42 páginas, iniciando com 
uma fotografia do verde dos sobreiros e terminando com uma fotografia do 
azul do céu, sendo que todas as duplas páginas situadas entre as duas foto-
grafias são impressas com apenas uma cor uniforme (fig. 31). No centro loca-
liza-se o pantone da cor da identidade Amorim. A cor escolhida para a marca 
poderia ser apresentada apenas pelo seu código ou referência, mas desta 
forma a comunicação ocorre visualmente e torna-se muito mais eficaz visto 
que o enquadramento visual da cor é mais facilmente assimilado pelo leitor.

04	 HERDADE MALHADINHA NOVA

CONTEXTO
O livro foi criado com o intuito de apresentar a identidade gráfica da Herdade 
da Malhadinha Nova. Reúne os vários componentes que constituem o con-
ceito da Herdade, como as vinhas, os animais, a Natureza e as casas que alo-
jam os visitantes. A primeira parte do livro apresenta os conceitos basilares, 
a história e a identidade da HMN, com várias imagens até à extremidade da 
página, e a segunda metade do livro é composta por folhas não impressas, 
destinadas a outra função (fig. 35).

CRITÉRIO DE SELEÇÃO
O livro ‘HMN - Herdade Malhadinha Nova’ foi selecionado para análise uma 
vez que é um projeto semelhante com o que se pretende desenvolver, no sen-
tido em que representa uma marca / identidade. As escolhas a nível gráfico e 
da materialidade contribuem para uma melhor comunicação do conceito e 
incentivam uma interação por parte do utilizador.

ANÁLISE CRÍTICA
A capa do livro é revestida com papel texturado, no qual são visíveis partículas 
naturais, e impressa a branco, em serigrafia (fig. 33). A textura da capa promove 
o ato de tocar no papel para sentir a rugosidade e as partículas conferem um 
carácter orgânico alusivo à Natureza. Tem dimensões confortáveis à mão, 

DESIGN 
ANO
Nº DE PÁG.
CAPA
PAPEL
DIMENSÕES

Studio Eduardo Aires
2021
224
Fine Paper Flora 130g
Munken Creme 90g
210 x 148 mm

¹⁰ Fonte Amorim da autoria da 
DSType Foundry, do type designer 
português Dino dos Santos.
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EM CIMA À DIRETA
Fig. 33    Papel texturado da capa 
e impressão em serigrafia

EM BAIXO À DIREITA
Fig. 35    Distinção das páginas 
impressas e não impressas

EM CIMA À ESQUERDA
Fig. 32    Divisão da informação 
em quadrantes

EM BAIXO À ESQUERDA
Fig. 34    Pormenor do papel e 
da impressão

CASOS RELEVANTES
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que permitem o seu fácil transporte e incentivam a exploração com o livro. A 
segunda metade do livro com as páginas em branco promove ainda uma inte-
ração do utilizador com o objeto, sugerindo uma forma de registo, de momen-
tos vividos na Herdade ou elementos interessantes por lá encontrados.
Os conceitos basilares desta marca são Tempo, Espaço, Natureza e Partilha. 
Ao longo do livro são apresentadas imagens da Herdade, da fauna e da flora 
envolventes e das pessoas que fazem parte da equipa, de forma a criar uma 
sensação de proximidade com o espaço. O conteúdo escrito é organizado 
em quadrantes (fig. 32) como uma alusão ao passar do tempo e aos pontos 
cardeais, com relação direta à identidade visual HMN. Na secção superior 
localiza-se o texto em português, na secção inferior o texto em inglês, no lado 
esquerdo é apresentado o número de página e o título do livro e do lado direito 
o nome do capítulo atual. Estes pormenores relacionados com o conceito da 
Herdade da Malhadinha Nova contribuem fortemente para a atribuição de sig-
nificados por parte do leitor.

05	 SPOON

CONTEXTO
O livro ‘Spoon’ apresenta o trabalho de 100 designers industriais. A capa é feita 
de metal e é moldada de forma a gerar uma ondulação inspirada no perfil de 
uma colher (Fawcett-Tang, 2004). São utilizadas folhas de baixa gramagem 
no miolo do livro para que as mesmas possam acompanhar a forma da capa.

CRITÉRIO DE SELEÇÃO
A seleção deste livro deveu-se sobretudo à sua materialidade. A capa de metal 
faz do livro ‘Spoon’ um objeto de interesse por si próprio e apresenta um livro 
que ganha destaque pela sua forma e não apenas como um veículo de con-
teúdo. Pode ser considerado um coffee table book uma vez que o seu material 
lhe confere peso e a sua portabilidade fica condicionada (Ferreira, 2019).

ANÁLISE CRÍTICA
A escolha de metal como material da capa de um livro é, à partida, incomum. 
O livro ‘Spoon’ rompe com os limites muitas vezes impostos para o livro e é a 
prova de que um livro pode responder a vários desafios e tomar várias formas. 
Além da escolha de material, a própria curvatura desafia a conceção do livro 
como sendo plano. Estas características relacionadas com a forma e o mate-
rial ativam os sentidos do leitor desde o primeiro contacto com o livro e podem 
também torná-lo num objeto de interesse para colecionadores.
Num primeiro nível de contacto, o livro ‘Spoon’ desperta curiosidade pela sua 
aparência pouco comum. Num segundo nível, levanta-se a questão de qual 
será o seu conteúdo e se está alinhado com a escolha material tão arrojada 
que foi feita para a capa. A forma escolhida está relacionada, obviamente, com 
o título e pode também ser feita uma associação com o design industrial, mas 
é questionável se contribui para uma melhor comunicação do conceito ine-
rente ao livro. Assim, este livro não pode ser considerado propriamente um 
concept book visto que a sua materialidade foi adaptada ao conceito mas de 
uma forma excêntrica, podendo até sobrepôr-se ao conteúdo.

DESIGN 
ANO
EDITORA
Nº DE PÁG.
CAPA
PAPEL
DIMENSÕES

Mark Diaper
2002
Phaidon
448
Metal
Baixa gramagem
210 x 300 mm
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EM CIMA
Fig. 36    Capa de metal com o 
título gravado a relevo

EM BAIXO
Fig. 37    Curvatura das folhas e 
da capa metálica

CASOS RELEVANTES
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06	 REFLEXÃO GLOBAL

A análise destes artefactos permitiu entender uma diversidade de estratégias 
editoriais e gráficas adotadas em função da melhor comunicação e contex-
tualização do conteúdo. É possível identificar em cada um dos cinco livros um 
conjunto de escolhas intencionais, adaptadas à natureza do próprio livro e que 
não fariam sentido para qualquer outro conceito.
Foi identificada frequentemente a aplicação de textura, através do papel, de 
forma a ativar os sentidos do leitor. O papel é este material versátil que tanto 
pode surgir na sua forma mais lisa e uniformizada como pode ser escolhido 
com a intenção de introduzir uma outra dimensão sensorial no livro, quer pela 
sua textura, quer pela sua manipulação através do relevo. A versatilidade ine-
rente ao papel permite a criação dos mais distintos efeitos sem a necessidade 
de recorrer a soluções excêntricas.
Além da identificação de escolhas pontuais que contribuíram para a cons-
trução do conceito, tornou-se ainda mais relevante a identificação de estra-
tégias editoriais transversais a todo o livro. Estas estratégias são de extrema 
importância porque funcionam tanto no spread individual como no conjunto 
de todas as páginas. Permitem pensar no livro como um todo, como uma 
experiência que se inicia no momento do primeiro contacto com o leitor. A 
consistência e coerência das estratégias editoriais ajudam na atribuição de 
significados e associação ao conceito. Em última análise, proporciona ao leitor 
um contacto mais profundo e autêntico não só com o livro, como com o con-
ceito que este pretende ampliar.

07	 DESIGNER COMO AUTOR

Depois da análise de livros com um forte carácter gráfico e editorial, planea-
dos pelos seus autores/designers, surgem naturalmente algumas questões 
relacionadas com a autoria dos mesmos. Embora se saiba que o designer, na 
maioria das vezes, não é o autor do livro e dos textos nele contidos, sabe-se 
que o seu papel é cada vez mais importante para que a mensagem seja trans-
mitida. Quando referimos livros feitos por um designer de renome, dizemos, 
por exemplo, ‘o livro de Irma Boom’ independentemente do autor do texto ou 
da ideia do livro. O autor/escritor torna-se irrelevante devido ao destaque que 
o trabalho do designer adquire e ao impacto que tem na construção da iden-
tidade do livro. Este raciocínio conduz a uma reflexão sobre se o conteúdo do 
livro pode ser definido e moldado de forma a corresponder aos parâmetros 
que o designer definiu. Por outras palavras, pode o designer gráfico assumir o 
papel de autor de um livro?
Existem várias formas de iniciar a criação de um livro, sendo que a mais 
comum é o escritor como ponto de partida. Ainda assim, a proposta para 
criação de um livro pode partir da editora, do diretor artístico, do designer, do 
editor, do fotógrafo… No universo das publicações, a autoria tem-se tornado 
mais diluída, não somente a do escritor, abrangendo também os criadores dos 
conceitos e das ideias para livros ou coleções de livros, que posteriormente 
delegam o conteúdo a escritores. As editoras de géneros não ficcionais posi-
cionam-se não só como condutoras de conteúdo e literatura, mas também 
como criadoras de produtos comerciais, tornando-se numa marca que ofe-
rece uma variedade de livros (Haslam, 2006).
Haslam refere também que quando o designer adota uma abordagem expres-
siva no design de um livro, é comum que o objeto resulte numa interpreta-
ção pessoal, podendo tornar-se menos objetiva. Há uma divergência entre 
a necessidade de honrar o texto original do autor e as ideias individuais do 
designer e, como consequência, muitos designers que apreciam a abordagem 
expressiva acabam por se tornar eles próprios autores, de forma a controlar 
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tanto o conteúdo como a forma do livro (2006). Apesar de a objetividade neste 
caso não ser garantida na totalidade, acaba por acrescentar valor ao livro uma 
vez que, graficamente, é transmitido um tratamento cuidado e uma relação 
mais íntima com o conteúdo. Por parte do leitor, permite uma interpretação 
mais próxima e pessoal, ao contrário do que aconteceria se houvesse um con-
tacto com o conteúdo na sua forma mais crua.
A função do designer é pôr em prática as suas competências de comunicador 
com o intuito de transmitir mensagens de outras pessoas para uma audiência 
específica (Noble & Bestley, 2005) e, portanto, o seu trabalho como intérprete 
é sempre indispensável. O designer pode posicionar-se como autor quando, 
além da comunicação da mensagem, é também responsável pelo conteúdo 
e contexto. Mesmo comunicando a ideia ou o produto de outra entidade, o 
designer gráfico pode ser escolhido intencionalmente pelo seu estilo ou 
método próprio, conhecido como signature style (Noble & Bestley, 2005).
Naturalmente surge a questão da autoria também para este concept book 
sobre o Silent Living. Por um lado, podemos considerar este projeto como 
autoproposto, no âmbito do Mestrado, por outro, a ideia já tinha sido iniciada 
pela própria empresa antes da proposta da designer. O projeto foi então adap-
tado ao conteúdo que já se encontrava desenvolvido, ainda de carácter pro-
visório, e foi dada total liberdade à designer para o conceito do livro. Assim, a 
designer acaba também por adotar a posição de autora no sentido em que, 
depois de se inteirar, experienciar e estudar o Silent Living, pôde definir alguns 
dos conteúdos de forma a representar o conceito da forma mais fiel possível. 
Além disso, adota também o papel de editora e diretora artística uma vez que, 
para que seja concretizada a estratégia editorial gráfica definida, pressupõe-
-se a criação de mais conteúdos, delegados a fotógrafos e escritores.

CASOS RELEVANTES
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“Having less is to live more. Beauty, as reflected in Nature, relies on 
what is essential.” ¹¹ (Silent Living, 2022) 

O Silent Living consiste num conjunto de cinco casas situadas em territó-
rio português, cada uma delas num ambiente distinto. Estes espaços eram 
originalmente casas de família que foram renovadas, respeitando sempre o 
espaço envolvente, dando preferência aos materiais originais e característi-
cos do local e valorizando a memória e a tradição portuguesa. Atualmente, 
as casas encontram-se abertas a convidados, com o intuito de partilhar com 
outras pessoas estes lugares únicos e as experiências que neles se vivem. 
Os espaços Silent Living tornam-se, assim, um abrigo para os seus visitantes, 
permitindo uma sensação de conforto através da estimulação dos sentidos e 
de sensações familiares. Desde a receção calorosa, a partilha de refeições e 
a proximidade com a Natureza, todas as fases da experiência Silent Living são 
pensadas de forma a que a sensação de estranheza e desconexão, que nor-
malmente experienciamos quando chegamos a um novo espaço, se dissol-
vam e sejam substituídos por tranquilidade e bem-estar (Silent Living, 2022). 
Assim, o conceito Silent Living, combinado com o seu estilo de arquitetura e 
design de interiores, alinha-se com os princípios minimalistas, não apenas pela 
estética mas também pelos seus valores e estilo de vida (slow living). Há uma 
redução de elementos supérfluos de forma a que apenas elementos essen-
ciais estejam presentes nas casas, estimulando a conexão com a atmosfera 
envolvente. Este princípio permite uma sensação de relaxamento e calma, 
um abrandar do ritmo frenético do quotidiano. Além disso, os materiais são 
escolhidos cuidadosamente tendo em conta a sua autenticidade e qualidade, 
com o intuito de dar continuidade à tradição do local (Silent Living, 2022), e as 
construções respeitam a identidade arquitetónica anterior, de forma a con-
servar a cultura portuguesa nela refletida. Tudo isto é feito sempre de forma 
harmoniosa e respeitando a Natureza envolvente.

01	 AS CASAS

Cada uma das casas Silent Living tem uma forte ligação familiar e cultural e 
é representada por uma história distinta. De seguida, serão apresentadas as 
casas e uma breve descrição das mesmas.
CASA NO TEMPO (fig. 42): localizada em Montemor-o-Novo e rodeada pelo 
Montado Alentejano, esta casa tem uma forte conexão com a terra. Nasceu do 
desejo de dar continuidade a uma casa de família ao longo de gerações. Dis-
tingue-se pelas suas janelas amplas que criam uma relação mais fluida entre 
o interior da casa e a Natureza. O pavimento é feito de blocos de argila local 
e a sala é contemplada com uma lareira com um design único, promovendo 
momentos de convívio à sua volta.
CABANAS NO RIO (fig. 39): situam-se na Comporta, junto ao rio Sado, e eram 
originalmente cabanas de pescadores. Uma das cabines é constituída pela 
sala e cozinha, e a outra pelo quarto e casa de banho. O chuveiro tem a parti-
cularidade de poder ser usado com abertura para o exterior.
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¹¹ “Ter menos é viver mais. A beleza, tal 
como se reflete na Natureza, baseia-se 
no que é essencial.”
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EM CIMA À DIRETA
Fig. 38    Casas na Areia

EM BAIXO À DIREITA
Fig. 39    Cabanas no Rio
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EM CIMA À ESQUERDA
Fig. 40    Casa na Terra

EM CIMA À DIREITA
Fig. 41     Santa Clara 1728

EM BAIXO À ESQUERDA
Fig. 42    Casa no Tempo

EM BAIXO À DIREITA
Fig. 43    Restaurante Ceia
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CASAS NA AREIA (fig. 38): também localizadas na Comporta, são constituídas 
por duas construções de betão branco e duas de madeira e junco, todas com 
telhados de colmo feitos de materiais recolhidos localmente. A construção que 
alberga a sala de estar tem a particularidade de ter um chão de areia, promo-
vendo o slow living e a conexão com o espaço.
CASA NA TERRA (fig. 40): localizada em Monsaraz, junto ao Lago do Alqueva, 
esta casa é construída debaixo da terra, integrando-se na paisagem. A ligação 
ao exterior é feita através de um pátio e de uma cúpula circular que permite 
a entrada de luz natural. Este projeto foi distinguido com o prémio Arch Daily's 
Building of the Year em 2020.
SANTA CLARA 1728 (fig. 41): é a única casa que se situa num ambiente citadino, 
mais especificamente no centro histórico de Lisboa. A sua construção original 
data do século XVIII e, mesmo após a renovação, ainda existem na casa ele-
mentos de origem. É caracterizada pelos espaços amplos e luminosos, pela 
serenidade e pela vista para o Tejo e para o Panteão Nacional. No local existe 
ainda um restaurante, Ceia (fig. 43), no qual os convidados se sentam à volta 
da mesma mesa e partilham a refeição.
Outro dos projetos Silent Living é a Herdade no Tempo, onde se situa a Casa 
no Tempo, e na qual são produzidos alimentos frescos que fazem parte das 
refeições dos convidados e do restaurante Ceia. Há uma preocupação com 
a sustentabilidade e com o ecossistema de forma a combater os danos cau-
sados pelas alterações climáticas. A Herdade caracteriza-se, assim, por um 
sistema holístico entre Natureza, agricultura, animais de pastoreio e pessoas.

02	 OS RITUAIS SILENT LIVING

Como consequência do conceito Silent Living, surgem os Rituais. Os Rituais 
Silent Living são experiências que permitem que os convidados se conectem 
com eles próprios e com a Natureza que os rodeia (Silent Living, 2022), através 
de gestos autênticos e criando momentos calmos e significativos.
João Rodrigues, criador do Silent Living, descreve a ideia dos Rituais como 
tendo origem num momento em que um dos hóspedes enviou uma carta 
manuscrita como forma de agradecimento. Depois da sua estadia no Silent 
Living, a sua família voltou a juntar-se para tomar o pequeno almoço todas 
as manhãs, permitindo-lhes desacelerar o ritmo que levavam anteriormente. 
Várias pessoas voltavam às suas casas, depois da estadia no Silent Living, e 
escreviam mensagens sobre a forma como aquela experiência lhes alterou a 
perspetiva do ritmo quotidiano, replicando momentos que viveram no Silent 
Living: tomar o café a observar a paisagem, momentos de partilha com a famí-
lia, acordar mais cedo para contemplar o nascer do sol…
Estes Rituais podem ser sugeridos aos hóspedes através de pequenas pis-
tas ou objetos que são deixados pelas casas e que podem proporcionar um 
Ritual (Anew, 2021). Exemplo disto pode ser um pequeno cartão, deixado no 
local do pequeno-almoço, com uma frase que sugere observar a forma como 
a luz matinal entra pela janela, uma cadeira desdobrável acompanhada por 
um cobertor e uns binóculos de forma a sugerir uma saída para observar as 
estrelas, ou um ramo de ervas frescas deixado na cozinha, que remete imedia-
tamente para a preparação de um chá ou de uma refeição. Os Rituais podem 
também ativar os sentidos e a memória dos convidados, através de momentos 
que relembrem a infância e a família.
Os Rituais são introduzidos na experiência Silent Living com o intuito de serem 
levados pelos hóspedes para o seu quotidiano, criando momentos de pausa 
num estilo de vida acelerado e inspirando-os mesmo depois da sua estadia.
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04	 O PROJETO

EDITORIAL

O principal conceito que se pretende comunicar neste livro é o Silent Living. 
Será feita a apresentação apenas do Silent Living em geral, não das casas em 
particular, e serão incluídas as experiências vividas no local e os valores mais 
importantes que representam a sua identidade. Estes valores são transmitidos 
através da definição prévia de conceitos que representam o Silent Living.
A tradução do conceito Silent Living deve ser feita da forma mais exata possí-
vel através de texto e imagens, e recorrendo ao minimalismo como estratégia 
gráfica e concetual. De forma a melhor comunicar a experiência Silent Living 
no seu todo, são introduzidos também os Rituais, através de um paralelismo 
com o papel que os mesmos têm na experiência Silent Living.

01	 DEFINIÇÃO DE CONCEITOS

Há conceitos e experiências característicos do Silent Living que são muito 
ténues ou abstratos mas que se pretende representar com fidelidade no livro. 
Para isso, foi necessário entender que adjetivos os caracterizam, que sensa-
ções originam e como podem ser representados visualmente, prevendo desta 
forma o que o livro irá conter. Foi também importante perceber que resultados 
estes conceitos podem gerar em termos de design gráfico e editorial.
Os conceitos definidos anteriormente nos Image Boards devem constituir os 
princípios que definem o que vai ser apresentado ao longo do livro, sem res-
trições sequenciais, formando uma narrativa somatória com o objetivo final de 
definir o Silent Living.
O SILÊNCIO (fig. 44): não significa necessariamente a ausência total de som. 
No fundo, é representado pela possibilidade de ouvir sons que normalmente 
passam despercebidos em ambientes ruidosos, como o som do vento nas 
árvores, o som da água a correr ou o chilrear dos pássaros. O silêncio é carac-
terístico deste estilo de vida minimalista e traduz-se na ausência de elementos 
não essenciais, à tranquilidade do espaço. Graficamente pode originar espaço 
em branco como espaço ativo, imagens de ambientes serenos ou que pos-
sam ser associadas a sons subtis, como a água ou a vegetação, uma vez que 
também é preciso som para a perceção de silêncio.
O SOLO: a conexão ao solo através dos pés descalços, evidente sobretudo 
nas Casas na Areia. O chão de areia origina um momento mais prolongado, 
promove o desacelerar (slow living) e cria a sensação de contacto direto com 
o meio envolvente, mesmo dentro de uma construção. O ato de caminhar des-
calço no exterior permite sentir a diferença entre os diferentes tipos de terreno 
em que as casas se situam, ou mesmo no interior das casas, sentido o piso 
de madeira, argila ou pedra. Editorialmente, é importante apresentar fotogra-
fias dos diferentes tipos de solo dos espaços Silent Living, levando o leitor a 
imaginar diferentes texturas, temperaturas e, consequentemente, sensações. 
Kenya Hara apresenta também a planta dos pés como interface com o solo, 
no projeto ‘Shushei Hasado: Geta’. O designer defende que há uma razão para 
a planta dos pés humanos ser sensível. Os pés são a única parte do corpo 
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NO MEIO
Fig. 45    Spread Materialidade 

EM CIMA
Fig. 44    Spread Silêncio

EM BAIXO
Fig. 46    Spread Memória
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humano que está sempre em contacto com o solo e, quando descalços, têm 
a capacidade de recolher informação delicada e detalhada através do chão. 
Atualmente, com o uso de calçado, essa sensibilidade está adormecida nas 
solas dos nossos pés (Hara, 2007).
A MATERIALIDADE (fig. 45): perceber e transmitir de que forma ocorre a mate-
rialização do minimalismo e do estilo de vida slow living, como é que concei-
tos abstratos como pureza, leveza e tranquilidade se traduzem em matéria. 
Este processo é feito essencialmente através da escolha de materiais nobres, 
cores calmas e não distrativas, um design simples mas funcional e a integra-
ção da casa na Natureza. No livro serão apresentadas fotografias de detalhe 
dos materiais utilizados nas casas e do design de interiores, criando um cená-
rio representativo do ambiente Silent Living.
O TEMPO: a forma peculiar como se vive e interpreta o tempo nas casas 
Silent Living, influenciada pelos objetos (ou ausência deles), pelos Rituais, pelo 
espaço… há uma tendência em alinhar o próprio compasso com a Natureza, 
apreciar o nascer e o pôr do sol e tomá-los como indicadores de tempo. Edito-
rialmente, é feita uma analogia com o próprio ritmo da paginação, do momento 
de entrada no livro e nos momentos de pausa nas páginas dos Rituais.
A MEMÓRIA (fig. 46): evocada por momentos familiares ou relacionados com a 
nossa tradição. Pode ser ativada pelo cheiro do pão acabado de sair do forno, 
o ato de colher uma flor, os alimentos frescos vindos da horta ou os elementos 
tradicionais que são mantidos nas casas. Através de fotografias e histórias é 
possível evocar estes momentos e ativar a memória dos leitores.
Estes conceitos vão sendo introduzidos ao longo do livro com o objetivo 
de que a sua soma origine uma representação total do Silent Living. O sur-
gimento de cada conceito acontece de forma natural e encadeada, uma ou 
mais vezes, sendo que cada um deles é independente e a sua localização no 
livro não é condicionada por uma linha temporal. Assim, a narrativa deste livro 
de conceito não é linear e afasta-se de um livro tradicional, que conta uma his-
tória do início ao fim, seguindo uma sequência temporal de acontecimentos.

02	 SELEÇÃO DE CONTEÚDOS

Uma vez que foi possível o contacto direto com a equipa, foi feita uma recolha 
inicial de conteúdos que foram sendo expandidos ao longo do projeto e con-
forme as necessidades. O texto, da autoria de Erin Johnson, havia sido escrito 
anteriormente já com a intenção de criar um eventual livro sobre o Silent 
Living. Este texto ainda não tinha um carácter definitivo e foi pensado para 
um tipo de publicação mais ligeira. Assim, para este projeto, foi complemen-
tado com texto de Edna Perez, desenvolvido para outras publicações feitas 
em conjunto com o Silent Living. Este conteúdo é provisório e será mudado 
e revisto em caso de produção ou publicação, para que se adapte à própria 
narrativa deste livro de conceito. Nesta fase, serviu para planear o projeto e 
simular todos os pontos que seriam abordados.
Em relação ao conteúdo fotográfico, este resultou também de uma recolha 
junto da equipa Silent Living e é da autoria de vários fotógrafos que foram pas-
sando pelas casas e registando momentos e detalhes. Grande parte destes 
fotógrafos tornaram-se também grandes admiradores do projeto e mantêm 
uma relação de amizade com as pessoas da equipa. Assim, é notório uma 
relação com o próprio espaço e conhecimento do mesmo, resultando em 
registos com um carácter pessoal e íntimo, uma vez que estas pessoas tam-
bém viveram a experiência Silent Living.
Como já foi referido anteriormente, o Silent Living é composto por diversas 
casas e projetos, pelo que se tornou importante delimitar a informação a ser 
abordada neste livro de conceito. Assim, definiu-se que o livro iria conter ape-
nas informação sobre o projeto Silent Living de forma geral, sem descrever 



073

cada uma das casas em particular. Apesar de serem apresentados elementos 
das várias casas ao longo do livro, estas não ditam secções ou capítulos. O 
Silent Living tem perspectivas de novos projetos e, caso o livro de conceito 
apresentasse as casas existentes na data presente, tornar-se-ia desatuali-
zado cada vez que o projeto fosse expandido. Desta forma, é possível também 
definir um livro principal no qual se reúne e regista o conceito Silent Living e, 
futuramente, fica a possibilidade de desenvolver um novo volume para cada 
casa. Assim, estabelece-se uma coleção que pode ir sendo atualizada com a 
criação de novos projetos dentro do Silent Living, através da criação de novos 
volumes sempre que necessário.

GRÁFICO

“A book is a flexible mirror of the mind and the body. Its overall size and 
proportions, the color and texture of the paper, the sound it makes 
as the pages turn, and the smell of the paper, adhesive and ink, all 
blend with the size and form and placement of the type to reveal a 
little about the world in which it was made.” ¹² (Bringhurst, 2005)

Este capítulo é dedicado à justificação e fundamentação das escolhas grá-
ficas e tipográficas do projeto tendo em conta o estudo feito anteriormente 
com base no método Research through Design. Algumas secções contêm 
ainda uma breve descrição da parte processual. Todas as escolhas relativas 
ao design gráfico visam enaltecer o conceito e comunicá-lo da melhor forma. 
Desde a escolha tipográfica ao tipo de papel, cada detalhe foi pensado em 
função do programa. Estas decisões funcionam especificamente para o Silent 
Living, mas o processo projetual e o raciocínio que as antecedeu podem inspi-
rar ou ser replicados noutros projetos da mesma natureza concetual.
O Research Through Design integra a metodologia processual e caracteriza-
-se por uma fase exploratória em que várias opções são desenvolvidas e tes-
tadas, com o objetivo de chegar à melhor representação do Silent Living. Estes 
testes são desenvolvidos a partir do formato; da tipografia e da composição 
do texto; da paginação; do tratamento de imagens; dos papéis e materiais do 
miolo e da capa; e da encadernação e acabamento. As escolhas relativas aos 
domínios enumerados anteriormente foram desenvolvidas e adaptadas tendo 
em conta as fases de investigação precedentes, nomeadamente a revisão da 
literatura e a análise de artefactos. A fase de Research Through Design per-
mitiu analisar criticamente os resultados obtidos e, posteriormente, proceder 
a alterações que orientaram na obtenção de melhores soluções, através do 
próprio ato de desenhar (Martin & Hannington, 2012).
Ao longo desta fase de desenvolvimento e reflexão, foram feitas maquetes 
de baixa fidelidade que consistiram na impressão de duplas-páginas, a cores 
e em papel corrente. As folhas foram colocadas lado a lado numa superfície 
ampla de forma a que fosse possível obter um panorama geral dos resultados 
obtidos. Várias observações foram anotadas nas próprias páginas indicando a 
necessidade de uma melhoria ou de uma completa alteração. Este processo 
tornou-se muito útil, uma vez que permitiu analisar vários spreads impressos 
em simultâneo, o que não seria possível num formato já encadernado. Numa 
segunda fase de maquetização, foram então desenvolvidas maquetes de 
maior fidelidade, como a construção de monos e a encadernação manual. 
Estes modelos permitiram obter uma melhor perceção da tridimensionalidade 
do livro, compreender as dimensões e proporções e a forma como a narrativa 
evolui ao longo das páginas.

¹² “Um livro é um espelho flexível da 
mente e do corpo. O seu tamanho e 
proporções gerais, a cor e a textura 
do papel, o som do virar das páginas, 
o cheiro do papel, da cola e da tinta, 
tudo se combina com o tamanho, a 
forma e o posicionamento dos tipos 
para revelar um pouco do mundo em 
que foi feito.”

O PROJETO
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01	 ESTRATÉGIA EDITORIAL GRÁFICA

Depois de definir os conteúdos presentes no livro, tornou-se importante criar 
uma narrativa que pudesse comunicar além do conteúdo escrito e fotográ-
fico, dando também valor ao livro como objeto em si e não apenas como um 
veículo de informação. Assim, a narrativa desenvolvida é transversal a todo o 
livro e pode ser descoberta ao percorrer as páginas, não se foca apenas em 
cada página individualmente mas sim no livro como um objeto que funciona 
de forma dinâmica.
Para o desenvolvimento deste livro de conceito, não faria sentido descrever o 
Silent Living através de uma narrativa linear e temporal, uma vez que iria res-
tringir a utilização de uma estratégia que possa ter um maior contributo para 
a comunicação do conceito. Assim, optou-se por uma narrativa que consiste 
em começar com espaço vazio, silêncio e branco que vai sendo preenchido 
gradualmente tanto com cor como com conteúdo, até que o conceito seja 
revelado por completo (fig. 47 a 52). Este efeito é conseguido essencialmente 
através das imagens, que apresentam o branco como cor predominante nas 
primeiras páginas. Ao longo do livro, vão sendo introduzidas outras cores atra-
vés de elementos que também são importantes para explicar e fundamentar o 
Silent Living. Exemplo disto mesmo é a introdução da cor verde através de ele-
mentos da Natureza ou a introdução de tons castanhos através dos materiais 
usados nas casas. Desta forma, é também feito um paralelismo com a própria 
identidade do Silent Living, em que inicialmente é apresentado o contexto em 
que surgiu, simples e despojado, introduzindo posteriormente outros elemen-
tos que o definem, como a Natureza, a autenticidade dos materiais, as paisa-
gens e as experiências. Esta narrativa desempenha um papel de destaque na 
construção da vertente simbólica e semântica do livro.
O conceito para o desenvolvimento desta narrativa é baseado na ideia já 
descrita anteriormente de ‘Emptiness as Limitless Potential ’, em que o espaço 
vazio é visto como uma possibilidade de comunicar e de ser preenchido 
de significado (Hara, 2010). As imagens brancas vão dando espaço à cor e 
ao conteúdo, permitem uma entrada calma no livro, sem elementos distrati-
vos, e preparam o leitor para o desenrolar do conceito, posicionando-o num 
ambiente adequado.
Além da narrativa principal já descrita, outra característica do livro que contri-
bui fortemente para a vertente simbólica e para a tradução do conceito Silent 
Living é a introdução dos Rituais (fig. 53 e 54). O conteúdo principal do livro é 
intercalado com páginas onde são apresentados os Rituais Silent Living, não 
de forma literal ou descritiva mas sim incentivando o acontecimento dos mes-
mos. Estas páginas são impressas num tipo de papel diferente das restantes, 
introduzindo uma nova cor que permite ao leitor a perceção de um momento 
distinto através dos seus sentidos (tato e visão). É feita uma analogia entre o 
propósito que os Rituais desempenham na experiência Silent Living e o efeito 
que os mesmos originam no livro, uma vez que criam uma pausa e permitem 
um momento de evasão, transportando o leitor para outro lugar através de pis-
tas e sugestões. Estas páginas também originam diferentes soluções a nível 
de layout e paginação, conforme será descrito mais à frente neste relatório.

	
02	 FORMATO E PROPORÇÃO

Uma das primeiras questões colocadas quando se começou a projetar o livro 
foi, naturalmente, o seu formato, que neste caso específico não é indiferente e 
influencia a perceção do projeto.
Devido ao seu carácter contemplativo, seria importante definir um tamanho em 
que as imagens pudessem ter expressão e presença. No entanto, as dimen-
sões tradicionais de um coffee table book, já se tornaria demasiado grande 

EM CIMA
Fig. 47 a 52   Evolução 
cromática do livro 

EM BAIXO
Fig. 53 e 54    Páginas 
dedicadas aos Rituais 
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para este projeto, perdendo o carácter intimista e a facilidade de manusea-
mento. Definiu-se um formato que garante a plena inserção das fotografias 
em várias dimensões, realçando a sua expressão e importância na edição. A 
proporção, quando comparada com um A4, é ligeiramente mais baixa, tornan-
do-se mais confortável e evitando proporções convencionais (fig. 55).
A orientação escolhida foi a vertical, por permitir um manuseamento mais fácil 
e por conferir mais resistência e robustez ao livro, dado que esta configura-
ção faz com que a lombada se localize no lado maior. Apesar de a orientação 
horizontal (formato landscape) ser comum em livros de fotografia, é de difí-
cil manuseamento e baixa resistência, movendo os pontos de suporte para 
as extremidades (Dantas, 2022) e, por isso, não seria adequada a este pro-
jeto. Um formato horizontal acentuado também reduz a percepção de dupla 
página, da leitura plena dos seus spreads, situação que este projeto privilegia.

03	 CAPA E ENCADERNAÇÃO

Segundo Haslam, a capa do livro tem duas funções principais: indicar o seu 
conteúdo e proteger o livro (2006). Para este livro foi usada uma capa dura de 
lombada reta (Dias et al., 2021) revestida a papel branco com textura. A capa 
dura confere mais robustez e durabilidade ao livro e influencia a perceção da 
sua importância e distinção (Dantas, 2022). Livros de capa mole são normal-
mente associados a publicações mais correntes.
Relativamente à cor da capa, foram exploradas outras opções devido aos pro-
blemas associados a capas brancas, que amarelecem, se sujam e se danifi-
cam mais facilmente. No entanto, não faria sentido para este projeto e para o 
conceito Silent Living escolher outra cor para a capa. Por outro lado, o papel 
branco da capa representa também a delicadeza do próprio livro e o cuidado 
com que deve ser manuseado. Assim, prepara o leitor para o conteúdo, uma 
vez que não deve ser um livro consultado com rapidez ou num ambiente ace-
lerado, deve sim ser um livro apreciado com tempo, num ambiente calmo e 
seguro. A própria textura da capa já inicia a ativação dos sentidos e cria uma 
certa relação de cuidado com o livro devido à sua delicadeza.
Toda a impressão na capa é feita em relevo ao invés de tinta. Este tipo de 
impressão requer um jogo de luz e sombra para que possa ser percecionada 
e não é estática, no sentido em que se transforma dependendo da direção em 
que a luz incide. Por outro lado, não é necessário o recurso à cor da tinta para 
que seja possível a comunicação, a própria manipulação do papel permite a 
criação dos caracteres. Esta solução tornou-se a mais pertinente devido ao 
caráter minimalista deste projeto. Conforme afirma Kenya Hara (2019), este tipo 
de técnica amplia o valor e impacto de uma única folha de papel.
O tipo de encadernação escolhido para este projeto foi a costura à linha, com 
a aplicação de uma cola fria (Dias et al., 2019). A combinação deste tipo de 
encadernação com a capa dura de lombada reta permite uma abertura total 
e plana do livro. Como será demonstrado mais à frente, a página terá margens 
reduzidas e a mesma medida de margem interior e exterior, pelo que se ade-
qua um tipo de encadernação que permita uma abertura plana e não oculte 
a margem interior das páginas. Além disso, algumas imagens atravessam a 
dupla página e, portanto, uma abertura plana permite uma melhor visualização 
da imagem no seu todo.
As seixas do livro têm dimensões reduzidas e não foram aplicadas tranchefilas 
ou revestimento na espinha. Apesar de não se ter escolhido um tipo de enca-
dernação com costura à vista, por poder parecer um objeto inacabado, a espi-
nha do miolo não será ocultada com reforço ou tranchefilas. Assim, e uma vez 
que a espinha não é colada à lombada da capa, continua a ser possível com-
preender a técnica de encadernação e a combinação dos diferentes papéis.

Fig. 55    Dimensões do livro
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À DIREITA
Fig. 56 a 59    Entrada no livro
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04	 ENTRADA NO LIVRO

Depois da capa branca com textura que prepara o leitor para o conteúdo, é 
feita uma entrada progressiva no livro até se iniciar o conteúdo escrito. Come-
çando pelas guardas, que mantêm a mesma atitude da capa e são compostas 
por um papel branco texturado, diferente do miolo e da capa, sem impressão. A 
informação das primeiras páginas do livro é apresentada gradualmente, sobre-
tudo na página direita. Uma página dedicada ao título, repetindo a composição 
da capa, uma dedicada a uma citação referente ao Silent Living e outra onde 
são apresentados os conceitos chave do livro, sem indicação do número de 
páginas, não funcionando como um índice. De seguida, é apresentada a pri-
meira imagem do livro, ocupando a dupla página e cuja cor predominante é 
o branco (fig. 56 a 59). A partir daqui é iniciada a narrativa editorial gráfica já 
descrita anteriormente.
A entrada no livro é feita à semelhança da entrada no templo japonês, con-
forme descrito por Kenya Hara (2010). O caminho do jardim que leva ao templo 
é meticulosamente cuidado de forma a apurar a perceção e ativar os sentidos 
humanos. Este espaço de transição permite colocar o visitante num ponto 
em que nenhum elemento externo o pode afetar ou interferir com os seus 
sentidos, de forma a absorver toda a experiência que se segue. O mesmo 
processo é adotado para este livro de conceito, desde a capa com textura 
às primeiras páginas do livro, onde o espaço em branco continua a ser pre-
dominante. O leitor não é saturado com excesso de conteúdo, a informação é 
entregue progressivamente e prepara-o para as restantes páginas.
De forma a preservar esta entrada simbólica no livro, os conteúdos mais téc-
nicos serão passados para as últimas páginas, uma vez que são relevantes e 
devem ser mantidos, mas não têm necessariamente de ocupar um lugar de 
destaque inicial. No final do livro pode então ser consultado o cólofon, o índice, 
os autores das fotografias, entre outros.

05	 LAYOUT

CONTEÚDO PRINCIPAL 
Tradicionalmente a composição da página era determinada através da propor-
ção áurea, conforme analisado por Tschichold. Esta composição clássica foi 
sendo substituída no século XX por uma grelha modernista racional (Haslam, 
2006). A grelha adotada para este projeto pertence a esta última categoria e é 
inspirada nas grelhas modulares definidas por Josef Müller-Brockmann (2012), 
nas quais a organização espacial é determinada por uma estrutura racional. O 
texto, imagens, legendas e títulos alinham-se pelo mesmo sistema e todos os 
elementos da grelha podem ser determinados através de subdivisões.
O layout principal do livro caracteriza-se por margens reduzidas e grelha edi-
torial dividida em seis colunas. A informação sobre o capítulo, tema e número 
de página está sempre presente no cabeçalho. O esquema da figura 60 espe-
cifica as dimensões das margens e colunas, assim como a localização dos 
elementos do cabeçalho.
A grelha definida é usada maioritariamente em duas colunas. Cada uma delas 
foi subdividida em três, originando seis colunas, de forma a criar mais pos-
sibilidades de posicionamento para conteúdos que requerem outro tipo de 
paginação. Uma vez que não se pretende o ritmo criado pelo texto alinhado 
à esquerda, o texto é sempre justificado, à exceção de quando se trata de 
informações técnicas, os Rituais ou um tipo de texto que justifique outro ali-
nhamento. O texto não deve ser exaustivo nem ter a maior percentagem de 
composição da página. A sua posição pode variar, respeitando sempre a gre-
lha e de forma a criar uma composição equilibrada com as imagens. A regra 
que se impõe neste caso é o uso do espaço em branco como elemento ativo, 

EM CIMA
Fig. 60    Layout e dimensões

EM BAIXO
Fig. 61    Tipos de imagens
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CABECALHO    —   MILETUS GROTESK REGULAR, CAIXA  ALTA, 6pt¸

Texto            —   Miletus Grotesk Light, 9/12pt

Legenda        —   Miletus Grotesk Light, 7pt

TITULO        —    MILETUS GROTESK LIGHT, CAIXA ALTA, 7pt´

SOFIA PRO, 9/12 pt

This book is the story of Silent Living, a new yet ancient 
expression of hospitality and an exploration of the three 
pillars on which it stands: the roof, the bed, and food. Yet, 
even as I write the word, pillars, though an element clear-
ly related to architecture and the ability to provide stabili-
ty and support, it doesn’t quite capture the fullness of who 
and what Silent Living is. The line is subtle, yet it is the jour-
ney. From the moment of discovery, to the memory that is 
held upon leaving. It follows a particular path. What lies 
in the middle are the calls and correspondences, which 
culminate in the pleasure of meeting face to face.

MILETUS GROTESK, 9/12 pt

This book is the story of Silent Living, a new yet ancient ex-

pression of hospitality and an exploration of the three pillars 

on which it stands: the roof, the bed, and food. Yet, even as I 

write the word, pillars, though an element clearly related to 

architecture and the ability to provide stability and support, 

it doesn’t quite capture the fullness of who and what Silent 

Living is. The line is subtle, yet it is the journey. From the mo-

ment of discovery, to the memory that is held upon leaving. 

It follows a particular path. What lies in the middle are the 

calls and correspondences, which culminate in the pleasure 

of meeting face to face.
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de forma a não saturar a dupla página. O espaço em branco é usado com um 
propósito e não como o espaço que sobra. Assim, definem-se as imagens e o 
espaço em branco como prioritários na composição e o texto como elemento 
que se adapta aos anteriores.
Tendo como base a grelha editorial, foi também desenvolvido um conjunto de 
princípios para definir dimensões de imagem e orientar a posição das mesmas 
na página (fig. 61). Assim, foram definidos quatro formatos de imagem, relativa-
mente ao seu tamanho e posição: dupla página inteira (tipo 00), página inteira 
(tipo 01), meia página (tipo 02) e um quarto de página (tipo 03). As imagens 
têm sempre orientação vertical exceto quando se trata da imagem de dupla 
página. Neste caso, reforça-se a intenção de apresentar uma fotografia pano-
râmica e contemplativa, usada para maximizar o impacto visual e como um 
contraste às páginas com mais espaço em branco. Estes princípios ajudam a 
definir regras que fundamentam a distribuição de imagens, evitando que esta 
seja aleatória mas permitindo igualmente uma composição dinâmica.
Os modelos escolhidos para a posição e tamanho das imagens respeitam 
sempre as margens do layout. Assim, mesmo quando a imagem ocupa a 
página ou a dupla página na totalidade, é mantida uma moldura, proporcio-
nando desta forma um enquadramento intencional à imagem. A margem supe-
rior da imagem é maior para que o cabeçalho continue a existir, reforçando 
assim a intenção do layout e o respeito pelo conjunto de regras definido ini-
cialmente. Além disso, uma imagem full-bleed origina cor nas laterais do miolo 
do livro quando fechado e, neste caso, não seria possível o destaque do con-
teúdo dos Rituais, que é apresentado num papel de cor diferente.
Os princípios descritos anteriormente permitem definir regras que fundamen-
tam a construção da página, a distribuição de imagens e texto, bem como o 
tamanho e proporções que estes podem tomar (fig. 62 a 65). Garantem que 
há uma coerência ao longo do livro e, ao mesmo tempo, através das diferentes 
combinações que é possível criar, garantem que continua a haver dinâmica e 
imprevisibilidade em cada página. A definição destes princípios foi essencial 
para uma orientação e condicionamento das diversas possibilidades.

RITUAIS
Os Rituais originaram diferentes soluções de layout. A sua introdução no livro 
implica não só a utilização de um papel diferente mas também um design da 
página distinto, que deixa de obedecer aos critérios de sistematização defi-
nidos anteriormente. Nestas páginas, o elemento prioritário é o espaço em 
branco. São apresentadas frases breves e não há qualquer imagem, de forma 
a criar um momento de foco desprovido de elementos distrativos. Assim, é 
utilizado o mínimo de recursos necessário para criar o efeito pretendido. O 
cabeçalho é suprimido, a informação nele contida não é relevante nesta sec-
ção e tornar-se-ia até desadequado, visto que este conteúdo é independente 
da divisão de capítulos e as páginas não são contabilizadas.
O texto das páginas dos Rituais é composto de forma livre mas de acordo 
com a interpretação das frases. É o significado do texto que orienta a sua 
posição na página, através de uma abordagem poética na qual as palavras 
exprimem um ritmo determinado.

06	 TIPOGRAFIA E HIERARQUIA

As fontes tipográficas, além de transportarem informação, também comuni-
cam através das suas características morfológicas. Para este projeto, é impor-
tante que a fonte escolhida apresente uma certa neutralidade e permita fluidez, 
de forma a não ofuscar o conteúdo. Conforme afirma Bringhurst, a tipografia 
deve ter a capacidade de chamar à atenção numa fase inicial e, de seguida, 
abdicar dessa mesma atenção que despertou para que possa ser lida (2005). 

EM CIMA
Fig. 62 a 65    Algumas possibilidades 
de layout baseadas nos princípios

NO MEIO
Fig. 66    Estilos tipográficos 
utilizados e hierarquia

EM BAIXO
Fig. 67    Comparação das fontes 
Miletus Grotesk e Sofia Pro
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A primeira fonte utilizada para testes de layout foi a Sofia Pro, fonte não seri-
fada, geométrica e com algumas semelhanças com a Futura. Esta opção sur-
giu da procura de uma opção minimalista, inspirada na geometria vitruviana, 
nas formas geométricas elementares. No entanto, mesmo sendo não serifada, 
a fonte Sofia Pro destaca-se pelas suas características específicas, como por 
exemplo o ‘a’ com apenas um nível de construção¹³ e a geometria excessiva, 
que fazem com que não seja neutra. A geometria acentuada dificulta também 
na obtenção de uma mancha uniforme e na distinção entre linhas de texto, 
mesmo com o aumento da entrelinha (fig. 67). Por outro lado, afetam a legibi-
lidade, uma vez que esta é ampliada quando as letras são fáceis de distinguir 
entre si e, no caso de uma fonte geométrica, as formas tornam-se demasiado 
semelhantes (Quelhas, 2017).
Surgiu então a possibilidade de introduzir uma fonte humanística serifada, 
devido ao seu carácter mais orgânico e poético. No entanto, tendo em conta 
a estética minimalista deste livro, não faria sentido misturar diferentes fontes e 
estilos. Aliás, faria até mais sentido limitar a escolha tipográfica a uma só fonte, 
por ser mais coerente com o conceito de minimalismo transversal a todo o 
projeto. E, neste caso, foi dada preferência a uma fonte não serifada devido à 
sua simplicidade e redução de componentes.
Assim, optou-se pela fonte Miletus Grotesk da Feliciano Type, que por ser ins-
pirada numa grotesca, apresenta o ar contemporâneo pretendido mas sem 
ser acentuadamente geométrica como a Sofia Pro, facilitando o equilíbrio da 
entrelinha e o cinzento da mancha de texto. Um dos critérios que permitiu a 
redução das opções tipográficas foi a seleção de uma fonte de um tipógrafo 
português. Desta forma, deu-se preferência a produtos de origem nacional, 
respeitando os valores Silent Living. Segundo Bringhurst, os tipos contêm em 
si pistas sobre as suas origens e, quando escolhidos com base no seu espírito 
e personalidade, geram resultados mais interessantes (2005). ¹⁴
Conforme foi definido inicialmente e devido à natureza do conceito deste livro, 
é usada apenas uma fonte tipográfica. Assim, foram adotadas outras estraté-
gias hierárquicas sempre que se pretende destacar algum conteúdo (fig. 66). 
A hierarquia é, então, feita maioritariamente através de caixa alta ou do posi-
cionamento do próprio texto, como por exemplo nos cabeçalhos. Foi ainda 
definida uma opção de corpo menor, em caixa alta ou caixa baixa, de forma a 
criar hierarquia para conteúdo com diversos níveis de informação, como é o 
caso dos créditos fotográficos ou índice. No caso das páginas dos Rituais, é 
usado o mesmo estilo do texto principal e a própria disposição do layout faz 
com que a mesma fonte tipográfica respire de forma diferente.

07	 IMAGEM

Num primeiro contacto, quando folheamos um livro, uma das características 
que tem mais impacto visual são as imagens. Numa fase seguinte de desco-
berta do texto, é também importante que as imagens sejam adequadas e, mais 
do que acompanhar a narrativa, ajudem a potencializá-la.
Uma parte significativa do processo deste projeto consistiu na seleção das 
imagens e no tratamento das mesmas. Foi necessário definir critérios para 
que fosse possível fazer uma seleção de todo o conteúdo fotográfico obtido 
para o livro (cerca de dez fotógrafos). Foi tida em conta a qualidade das ima-
gens, a sua representatividade do Silent Living e a sua estética minimalista. 
Preferencialmente, a cor e a luz das imagens não foram editadas, de forma 
a manter a expressão de cada fotógrafo, excluindo certas situações em que 
fosse necessário, por exemplo, que a fotografia ficasse a preto e branco.
A maior intervenção feita nas fotografias foi no enquadramento. As imagens 
foram cortadas de forma a obter um melhor enquadramento, para que esteja 
presente apenas o essencial, ou de forma a obter a proporção necessária. 

¹³ Designação usada por Vítor Quelhas 
(2017). Em inglês, o tipo de ‘a’ usado 
na fonte Sofia Pro é designado por 
single-storey e o tipo de ‘a’ usado
na Miletus Grotesk é designado por 
double-storey (Coles, 2012, p. 18).

¹⁴ Bringhurst exemplifica que caso 
se trate de um livro escrito por uma 
mulher, fará sentido utilizar uma fonte 
desenhada por uma mulher. Da mesma 
forma, para um texto sobre França ou 
de um autor francês é oportuno utilizar 
uma fonte da mesma origem.
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EM CIMA
Fig. 68    Spread com carta enviada 
por um hóspede do Silent Living

EM BAIXO
Fig. 69    Spread com uma fotografia da 
Casa no Tempo antes da renovação
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papel comum spread central papel rituais papel semitransparente

Fig. 70    Esquema do plano 
de paginação do livro
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Assim, as imagens obtidas são maioritariamente de pormenores, através de 
um processo que se alinha com o minimalismo, na medida em que os elemen-
tos desnecessários são removidos até que fique apenas o essencial.
Para as fotografias relativas a uma memória ou tradição foi feito um tratamento 
diferente (fig. 68 e 69). Com o objetivo de lhes conferir um caráter mais ana-
lógico, as imagens foram impressas, transportando-as para um formato físico 
e mais significativo, e depois fotografadas de novo. O ato de impressão da 
fotografia permite que se dissolva o caráter volátil associado à fotografia digi-
tal de hoje em dia, conferindo-lhe, em oposição, um vínculo com a memória 
e momento que representa. Algumas das fotografias já eram originalmente 
em formato analógico, uma vez que são antigas. As fotografias pertencentes 
a esta secção foram também editadas a preto e branco, de forma a que seja 
mais direta a associação à memória.

08	 COR

A atitude cromática permite uniformizar o livro visualmente e definir-lhe, assim, 
um ambiente. A cor, ao longo deste projeto, pretende seguir um propósito, ini-
ciando apenas com o branco e introduzindo gradualmente outras cores, como 
foi descrito anteriormente no subcapítulo dedicado à estratégia editorial.
A cor é usada como uma extensão e representação do conceito Silent Living, 
optando-se preferencialmente por tons orgânicos, presentes na Natureza e 
coerentes entre si, não havendo necessidade do recurso a cores saturadas ou 
intensas. Esta ideia da cor é transversal a todo o projeto editorial, sendo que 
a utilização de um papel cru surge como a opção mais adequada, tornando a 
própria imagem mais orgânica e uniforme. Assim, a cor não é impositiva, acaba 
por fazer parte do projeto como mais um elemento que surge naturalmente, 
que contribui para a narrativa, mas que não tem a necessidade de ser acen-
tuada ou distrativa.

09	 PAGINAÇÃO E RITMO

A introdução dos Rituais impressos num papel diferente do conteúdo princi-
pal pressupõe um plano pormenorizado para que o conteúdo se alinhe com 
as páginas e o respetivo tipo de papel (fig. 70). Da mesma forma, foi definido 
que as imagens de dupla página (tipo 00) devem ser impressas na página 
central dos cadernos, evitando interferências na impressão e permitindo uma 
maior expressão da imagem contemplativa. Devido aos desvios de impressão 
e encadernação, estes desalinhamentos são comuns em imagens ou texto 
que passam de uma página para a outra e se localizam em folhas diferentes. 
Apesar de ser um pormenor quase impercetível, acaba por influenciar a flui-
dez da experiência do livro e, sendo que este é um livro que vive muito dos 
detalhes, optou-se por definir um critério que permite eliminar o risco de desa-
linhamento da imagem.
Assim, é possível obter um resultado minimalista, com princípios orientadores 
por detrás e sem que nada seja deixado ao acaso. O objetivo é obter um resul-
tado simples e fluido em que o planeamento e as condicionantes tornam-se 
praticamente invisíveis para o leitor mas contribuem fortemente para a sua 
experiência e perceção.
O diagrama que se segue serviu como auxílio ao plano de localização das 
páginas com características específicas. Assim, são apresentadas as páginas 
com os diferentes tipos de papel e cada linha corresponde a um caderno, 
sendo que os cadernos dos Rituais contém apenas 3 folhas (12 páginas) e os 
do conteúdo principal contém 4 folhas (16 páginas). Através deste plano foi 
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possível perceber em que páginas se iria localizar o centro de cada caderno e, 
consecutivamente, as imagens de dupla página (tipo 00). Durante a paginação 
do documento digital, esta planificação foi também bastante útil porque per-
mitiu determinar a localização dos cadernos com um tipo de papel diferente e 
perceber em que páginas se devem localizar os Rituais.

10	 MATERIALIDADE / PAPEL

Visto que a fotografia tem uma função de destaque neste projeto, ponderou-
-se a utilização de um papel com revestimento, uma vez que valoriza a impres-
são fotográfica. Normalmente este papel caracteriza-se por uma cobertura 
química que lhe confere um acabamento mais brilhante, liso e branco (Dias et 
al., 2021). No entanto, não se adequaria a este projeto, devido ao tom branco 
não natural e ao processo químico a que está sujeito.
Assim, definiu-se que faria mais sentido a utilização de um papel sem revesti-
mento, mesmo que a definição de imagem fosse ligeiramente afetada por não 
ser um papel especificamente fotográfico. O papel sem revestimento caracte-
riza-se por ser mais poroso, facilitando a penetração da tinta e cola nas suas 
fibras (Dias et al., 2021). Além disso, proporciona um tom natural, alguma textura 
característica e um carácter mais orgânico ao livro. Depois da análise de várias 
amostras, o papel selecionado para o miolo principal foi o Munken Print White 
115 g, caracterizado por uma baixa calandragem e um considerável índice de 
mão. Dada a imprevisibilidade atual na indústria do papel, a definição dos dife-
rentes papéis a utilizar no livro pode ainda ser alvo de alteração, apesar de ser 
já indicada uma referência do papel pretendido.
Para o conteúdo dos Rituais, foi selecionado um papel que corresponde às 
características descritas anteriormente mas com uma cor distinta. O tom 
escolhido é acastanhado e neutro, de forma a fazer uma distinção do restante 
conteúdo sem ser demasiado invasivo. É também usado o papel semitranspa-
rente cada vez que é feita a entrada nos Rituais, de forma a transitar gradual-
mente para um novo momento, como uma cortina que desvenda o conteúdo 
e permite antevê-lo através da sua transparência.
As opções descritas anteriormente em termos de papéis e capa contribuem 
fortemente para a construção de uma narrativa através da materialidade e 
para a criação de elementos semânticos e simbólicos. Todos estes detalhes 
irão influenciar a experiência do leitor, ativar os seus sentidos e potencializar a 
sua percepção do Silent Living.

DESFECHO

O livro de conceito desenvolvido emerge dos princípios do minimalismo, pre-
sentes não apenas na forma como em toda a estratégia, isto é, desde o con-
ceito editorial à materialidade. Poucos recursos originam uma diversidade de 
resultados que, por sua vez, geram discursos com propósitos distintos. Por 
exemplo, o uso de apenas uma fonte tipográfica origina diferentes resultados 
no texto principal ou nas páginas dedicadas aos rituais, tal como um conjunto 
de regras inicial permite um layout bem definido mas que não deixa de ser 
imprevisível e dinâmico a cada página.
A criação deste objeto é protagonizada pela atenção ao detalhe, propor-
cionando ao leitor uma experiência profunda e holística, que fundamenta a 
adequada compreensão do conceito. O plano das páginas e atenção aos 
pormenores permitem a obtenção de um resultado aparentemente simples 
mas que exigiu planeamento rigoroso, de forma a garantir que o conteúdo se 
alinhasse com as páginas e com os materiais adequados.
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Por último, o custo de produção não se apresenta como uma condicionante: 
o objetivo não é parecer um livro excêntrico ou ostensivo, mas ser um objeto 
que prima pela qualidade dos materiais e do acabamento. À semelhança do 
Slow Design, este projeto foi desenvolvido através de uma linha de pensa-
mento ponderada, permitindo a maturação da ideia e do desenvolvimento 
projetual. Apresenta um resultado transparente em termos de materiais, per-
mitindo que a sua autenticidade se revele, e que os significados do objeto 
ultrapassem a sua vertente estética.

O PROJETO
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CONCLUSÕES

Este trabalho afirmou a capacidade do design editorial conceder um maior 
valor ao projeto do Silent Living, uma vez que reúne e prolonga, materializando, 
o conceito Silent Living e as experiências que no seio deste surgem.
O projeto desenvolvido consistiu na procura de ferramentas e estratégias que 
permitissem uma comunicação clara do conceito Silent Living, no contexto do 
design gráfico e editorial. Esta busca culminou na criação de um livro de con-
ceito, no qual se reúne tudo aquilo que caracteriza e distingue o Silent Living. 
Apesar de, publicamente, existir bastante informação, nomeadamente através 
do website, de artigos online ou das redes sociais, o formato físico do livro 
permite um registo mais significativo. Esta característica distintiva acaba por 
conceder maior singularidade ao processo de divulgação, subtraindo-lhe em 
volatilidade aquilo que lhe acrescenta em permanência.
Através do desenvolvimento teórico e prático do projeto, foi possível obter um 
livro que comunica não só pelo seu conteúdo mas também pelas particulari-
dades do próprio objeto. O concept book desenvolvido potencializa a expe-
riência do leitor a nível sensorial e a consecutiva comunicação do conceito. O 
processo de transmissão ocorre através do uso estratégico dos materiais e 
de paralelismos entre o conceito Silent Living e a narrativa editorial, que esti-
mulam o simbolismo e a criação de significados. Os elementos mencionados 
anteriormente convivem com o conteúdo e reforçam a sua mensagem.
O projeto ‘Silent Living: o livro de conceito’ permitiu posicionar o minimalismo 
como um princípio útil, que ultrapassa a simplicidade. A aplicação dos princí-
pios minimalistas no design gráfico introduz a capacidade de gerar significa-
dos através da redução à essência. O presente relatório e a fundamentação 
das decisões projetuais provam que é necessário um grande planeamento e 
pensamento subjacente para que um objeto na sua forma final aparente sim-
plicidade, validando a hipótese que se colocou anteriormente.

LIMITAÇÕES E PERSPECTIVAS FUTURAS

Uma das limitações encontradas neste projeto foi a deslocação aos espaços 
Silent Living, uma vez que a maioria se localiza na zona sul de Portugal. Ainda 
assim, foi possível visitar Santa Clara 1728 e o restaurante Ceia, e o acesso à 
informação foi sempre facilitado pela equipa. Na fase de recolha de informa-
ção, teria sido ainda mais vantajoso visitar todas as casas.
Na fase de maquetização houve também algumas limitações em termos de 
stock e preço do papel. Assim, optou-se pela utilização de papéis mais aces-
síveis para a produção de maquetes e a utilização dos papéis selecionados 
apenas no produto final, uma vez que foram escolhidos cuidadosamente pela 
importância que adquirem neste projeto. Outra dificuldade encontrada na fase 
de maquetização foi o acesso a técnicas que requerem equipamento especí-
fico, como por exemplo a impressão em relevo. Como alternativa, foram adota-
dos métodos manuais com o intuito de produzir o mesmo efeito (fig. 92).
Relativamente à divulgação e para que o ciclo deste projeto se complete, 
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Fig. 92    Molde de acrílico para 
gravação manual em relevo
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pretende-se que seja realizada a produção do livro, a título particular, pela 
empresa Silent Living, ou, eventualmente, através da proposta a uma editora. 
Esta etapa permite apresentar o livro como sendo funcional e útil mesmo fora 
do contexto académico em que foi desenvolvido, concretizando assim o seu 
objetivo final. Para que tal aconteça, pressupõe-se a criação de mais alguns 
conteúdos, nomeadamente texto e fotografias, para que seja possível concre-
tizar a narrativa editorial definida. Será ainda necessário passar por uma fase 
de revisão e aprovação por parte da equipa Silent Living e das entidades que 
irão participar na produção do livro. A fase de lançamento do projeto ainda 
não está incluída neste relatório devido a limitações de tempo. No entanto, 
pretende-se que a fase de comprovação seja realizada mesmo depois de ter-
minado o projeto academicamente, através de Focus Groups e conforme os 
parâmetros definidos no subcapítulo ‘Metodologia’.
Este projeto pressupõe ainda continuidade. Foi definido que o livro de con-
ceito, o primeiro a ser desenvolvido, iria conter apenas informação geral sobre 
o projeto Silent Living, sem um foco específico na descrição de cada uma das 
casas. Desta forma fica a possibilidade de, posteriormente, desenvolver uma 
coleção, em que cada volume adicional será dedicado a cada uma das casas 
Silent Living. Para além disso, a contínua cooperação e comunicação com a 
empresa abre portas para futuras parcerias. Após o contacto inicial para a rea-
lização deste projeto, surgiu a oportunidade de desenvolver outros projetos 
em paralelo. O Silent Living valoriza parcerias com pessoas que, além de bons 
profissionais, compreendem e se identificam com o conceito. Embora não 
tenha ocorrido sob a forma de estágio, este contacto com a empresa permitiu 
a experiência de desenvolver trabalhos para uma identidade corporativa, com 
a necessidade inerente de respeitar e comunicar os seus valores.
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Fotografado pela autora.
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Fig. 05    Exemplo de um Livro de Informação.
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Fotografia de Jamie Dering, em 1982. Disponível em: 
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de-sousa/

Fig. 19    ‘O Sol e o Mar’, escultura de Zulmiro de 
Carvalho (Leça da Palmeira, Matosinhos).
Fotografia de Jorge Mesquita. Disponível em:
https://i.pinimg.com/originals/9b/03/
bc/9b03bc1834b1160477d30746ed9e2b0e.jpg

Fig. 20    Escultura de Zulmiro de Carvalho em aço 
(Galeria Quadrado Azul).
Disponível em: https://www.quadradoazul.pt/en/qa/
artist/zulmiro-de/

Fig. 21    Capas da revista ‘A book’ por Kenya Hara.
Livro ‘Designing Design’ (2007), fotografado pela autora.

Fig. 22    Pormenor da impressão a relevo.
Livro ‘No. 5 Culture Chanel’ (Boom, 2013). Disponível 
em: https://www.wired.com/2013/11/a-beautiful-book-
printed-without-ink/

Fig. 23    Pormenor da impressão a relevo.
Livro ‘No. 5 Culture Chanel’ (Boom, 2013). Disponível 
em: https://www.wired.com/2013/11/a-beautiful-book-
printed-without-ink/

Fig. 24    Dupla página do livro.
Livro ‘No. 5 Culture Chanel’ (Boom, 2013). Disponível 
em: https://book-as-exhibition.org/Book-No-5-Culture-
Chanel-2013
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Fig. 25    Impressão a baixo relevo com tinta 
branca na capa.
Livro ‘Designing Design’ (Hara, 2007), fotografado
pela autora.

Fig. 26    Folha de papel artesanal japonês no
ínicio do livro.
Livro ‘Designing Design’ (Hara, 2007), fotografado
pela autora.

Fig. 27    Tipografia e construção da hierarquia.
Livro ‘Designing Design’ (Hara, 2007), fotografado
pela autora.

Fig. 28    Dupla página relativa ao projeto RE-DESIGN.
Livro ‘Designing Design’ (Hara, 2007), fotografado
pela autora.

Fig. 29    Spread do specimen tipográfico fonte Amorim.
Livro ‘Amorim’ (2020), fotografado pela autora.

Fig. 30    Caderno de esboços do designer.
Livro ‘Amorim’ (2020), fotografado pela autora.

Fig. 31    Transição cromática ao longo de 42 páginas.
Livro ‘Amorim’ (2020), fotografado pela autora.

Fig. 32    Divisão da informação em quadrantes.
Livro ‘Herdade Malhadinha Nova’ (2021), fotografado 
pela autora.

Fig. 33    Papel texturado da capa e impressão
em serigrafia.
Livro ‘Herdade Malhadinha Nova’ (2021), fotografado 
pela autora.

Fig. 34    Pormenor do papel e da impressão.
Livro ‘Herdade Malhadinha Nova’ (2021), fotografado 
pela autora.

Fig. 35    Distinção das páginas impressas e
não impressas.
Livro ‘Herdade Malhadinha Nova’ (2021), fotografado 
pela autora.

Fig. 36    Capa de metal com o título gravado a relevo.
Livro ‘Spoon’, fotografado do livro ‘Diseño de libros 
contemporáneo’ (Fawcett-Tang, 2004).

Fig. 37    Curvatura das folhas e da capa metálica.
Livro ‘Spoon’, fotografado do livro ‘Diseño de libros 
contemporáneo’ (Fawcett-Tang, 2004).

Fig. 38    Casas na Areia. 
Fotografia de Renée Rae.

Fig. 39    Cabanas no Rio. 
Fotografia de Silje Kvenerland.

Fig. 40    Casa na Terra. 
Fotografia de Nelson Garrido.

Fig. 41    Santa Clara 1728. 
Fotografia de Renée Kemps.

Fig. 42    Casa no Tempo.
Fotografia de Renée Rae.

Fig. 43    Restaurante Ceia.
Fotografia de Silje Kvenerland.

Fig. 44    Spread Silêncio. Imagem da autora.

Fig. 45    Spread Materialidade. Imagem da autora.

Fig. 46    Spread Memória. Imagem da autora.

Fig. 47 a 52    Evolução cromática do livro.
Imagens da autora.

Fig. 53 e 54    Páginas dedicadas aos Rituais.
Imagens da autora.

Fig. 55    Dimensões do livro. Esquema da autora.

Fig. 56 a 59    Entrada no livro. Imagens da autora.

Fig. 60    Layout e dimensões. Esquema da autora.

Fig. 61    Tipos de imagens. Esquema da autora.

Fig. 62 a 65    Algumas possibilidades de layout 
baseadas nos princípios.
Desenhos da autora.

Fig. 66    Estilos tipográficos utilizados e hierarquia.
Esquema da autora.

Fig. 67    Comparação das fontes Miletus Grotesk
e Sofia Pro.
Esquema da autora.

Fig. 68    Spread com carta enviada por um hóspede 
do Silent Living.
Imagem da autora.

Fig. 69    Spread com uma fotografia da Casa no 
Tempo antes da renovação.
Imagem da autora.

Fig. 70    Esquema do plano de paginação do livro.
Esquema da autora.

Fig. 71 a 91    Livro ‘SILENT LIVING: THE CONCEPT’. 
Projeto gráfico e editorial. Fotografias da autora.

Fig. 92    Molde de acrílico para gravação manual
em relevo.
Fotografia da autora.
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